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Introdução

Soem o Alarme

Soem um alarme por toda a largura e o comprimento da
terra. Digam ao povo que o dia do Senhor está próximo, e

se apressa grandemente.Não deixem ninguém sem ser avisado.
Nós poderíamos estar no lugar destas pobres almas que estão
em erro. Nós poderíamos ter sido colocados entre os povos
bárbaros. De acordo com a verdade que temos recebido acima
de qualquer outro povo, somos devedores que devem lhes
repartir a mesma.—Testimonies for the Church, vol. 6, p. 22.

EIS UM MUNDO A PERECER

Estamos no limiar do mundo eterno. Os julgamentos de
Deus já estão começando a cair sobre os habitantes da terra.
Deus envia estes juízos para despertar o bom senso de ho‐
mens e mulheres. Ele tem um propósito em tudo aquilo que
permite acontecer em nosso mundo, e Ele deseja que esteja‐
mos tão atentos espiritualmente que sejamos capazes de per‐
ceber Sua ação nos eventos que eram tão incomuns no pas‐
sado, mas que atualmente são ocorrências quase que diárias.

Temos diante de nós uma obra monumental – finalizar a
proclamação da última mensagem de advertência a ummun‐
do cheio de pecados.Mas o que é que temos feito para pro‐
clamar esta mensagem? Contemplem, eu vos suplico, os
muitos e muitos lugares que nunca foram ainda sequer pene‐
trados. Vejam os nossos obreiros trilhando repetidamente o
mesmo território, enquanto ao redor deles há um mundo ne‐
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gligenciado, mergulhado em impiedade e corrupção – um
mundo que até agora não foi ainda avisado. Para mim, esse é
um quadro horrível! Que indiferença temerária manifesta‐
mos para com as necessidades de um mundo que perece! —
Testimonies for the Church, vol. 7, p. 103.
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Capítulo 1

OChamado para NossoTempo

A ÚLTIMA CRISE

Estamos vivendo no tempo do fim. Os sinais proféticos
que rapidamente se cumprem declaram que a Segunda

Vinda de Cristo está às portas. Os dias em que vivemos são
solenes e importantes. O Espírito de Deus está gradual, mas
seguramente sendo retirado da terra. Pragas e juízos já estão
caindo sobre os que desprezam a graça de Deus. As
calamidades em terra e mar, o estado abalado da sociedade,
os alarmes de guerra, são portentosos. Eles anunciam
eventos que se acercam e que são da maior magnitude.

As agências do mal estão combinando e consolidando
suas forças. Estão se fortificando para a última grande cri‐
se. Grandiosas mudanças estão para acontecer em nosso
mundo, e os movimentos finais serão rápidos. — Testimo‐
nies for the Church, vol. 9, p. 11.

TRABALHEM ENQUANTO OTEMPO

DE PROVAÇÃOTARDA

Os juízos de Deus estão sobre a terra, e sob a influência
do Espírito Santo, devemos dar a mensagem de advertência
que Ele nos confiou.Devemos entregar esta mensagem rapi‐
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damente, linha por linha, preceito sobre preceito.Os homens
serão em breve forçados a fazer grandes decisões, e é nosso
dever certificar-nos de que lhes seja dada a oportunidade de
entender a verdade, para que possam tomar sua posição de
maneira inteligente, do lado certo. O Senhor convoca Seu
povo para trabalhar – trabalhar diligente e sabiamente – en‐
quanto o tempo de provação tarda a chegar. — Testimonies
for the Church, vol. 9, pp. 126, 127.

A IGREJA DEVE LEVANTAR-SE

Sobre nós repousa a pesada responsabilidade de avisar o
mundo de sua condenação iminente.De todas as direções, de
longe e de perto, chegam os apelos por ajuda.Deus conclama
Sua igreja para erguer-se e, e se revestir de poder. Há coroas
imortais para serem conquistadas; o Reino do Céu precisa
ser herdado; o mundo, perecendo na ignorância, precisa ser
esclarecido.— Testimonies for the Church, vol. 7, p. 16.

TRABALHO DILIGENTE A SER FEITO

Há trabalho sério e diligente a ser feito. Os pioneiros em
nossa obra dedicavam-lhe esforço incansável.Que todos agora
empunhem a obra com determinação e atuem como se estives‐
sem se preparando para uma grande colheita. Que saiam para
o trabalho com a Bíblia em suasmãos,e que o Senhor lhes con‐
ceda um espírito fiel e sereno.Eu suplico aosmembros de nossa
igreja que não desperdicem tempo precioso trazendo confusão
e dificuldades ao trabalho do Senhor.— Carta 8, 1907.

ENCORAJANDO UNS AOS OUTROS

Os servos de Deus devem fazer uso de todos os recursos
para ampliar o Seu Reino. O apóstolo Paulo declara ser
“bom e agradável perante Deus, nosso Salvador, que deseja
que todos os homens sejam salvos e cheguem ao conheci‐
mento da verdade,” que “se façam súplicas, orações, interces‐
sões e ação de graças por todos os homens” 1 Timóteo 2:3, 4
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e 1. E Tiago diz, “lembrem-se disso: aquele que converte o
pecador do seu caminho errado, salvará da morte a vida dessa
pessoa e fará que muitíssimos pecados sejam perdoados.”Ti‐
ago 5:20. Todo crente é penhorado a unir-se a seus irmãos
para dar ao mundo o convite “Vinde, que já tudo está prepa‐
rado.” Lucas 14:17. Cada um deve animar os outros a fazer
o trabalho de coração íntegro. Convites diligentes serão pro‐
duzidos por uma igreja viva. Almas sedentas serão guiadas à
Água da Vida.— Testimonies for the Church, vol. 7, pp. 14, 15.

OPOSIÇÃO FEROZ

É tão verdade hoje como o foi quando Cristo esteve na
terra, que cada avanço feito pelo evangelho sobre o domínio
do inimigo encontra uma feroz oposição do seu numeroso
exército. O conflito que está iminente sobre nós será o mais
terrível que já foi testemunhado. Mas, embora Satanás seja
representado como sendo tão forte quanto um homem forte
armado, sua derrota será completa, e todo aquele que se une
a ele, escolhendo apostasia ao invés de lealdade, perecerá
com ele.— Testimonies for the Church, vol. 6, p. 407.

SEMTITUBEAR

Não devemos em hipótese alguma ser desencorajados de
cumprir nossa comissão pela indiferença, a apatia, a falta de
percepção espiritual daqueles para quem a palavra de Deus é
anunciada. Devemos pregar a palavra da vida até para aque‐
les que nos parecerem ser tão sem esperança como se estives‐
sem em seus túmulos. Embora eles pareçam indispostos a
receber a luz da verdade, sem questionar ou titubear, deve‐
mos fazer a nossa parte.—Manuscrito 152, 1897.

DESPERTEM

Que a mensagem do evangelho soe em nossas igrejas,
convocando-as à uma ação universal. Que os membros da
igreja desenvolvam uma fé crescente, obtendo zelo de seus in‐
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visíveis aliados celestes, através do conhecimento de suas fon‐
tes inesgotáveis, da grandiosidade do empreendimento no
qual estão engajados, e do poder de seu Líder. Aqueles que se
colocam a si mesmos sob o controle de Deus, para serem con‐
duzidos e guiados por Ele, entenderão a linha contínua dos
eventos que Ele decretou que acontecessem. Inspirados pelo
Espírito dAquele que deu a Sua vida pela vida do mundo, eles
abandonarão aquela atitude de impotência que se concentra
nas coisas que são incapazes de fazer. Cingindo-se com a ar‐
madura do Céu, eles avançarão para a peleja, dispostos a fazer
e ousar por Deus, sabendo que Sua Onipotência suprirá suas
necessidades.— Testimonies for the Church, vol. 7, p. 14.

Como agentes de Jesus Cristo, os homens devem ser
obreiros com Deus. Porque então há tantos agindo como o
fez Meroz, fazendo absolutamente nada, enquanto aqueles
que estão nas trevas continuam sem receber luz, ou auxílio
daqueles que se denominam filhos de Deus? Quanto há de
semelhança entre estes desocupados e o anjo voando no meio
do Céu, proclamando os mandamentos de Deus e a fé de Je‐
sus? Cristo está dizendo para estes desocupados na praça,
“Ide trabalhar na Minha Vinha”.—Manuscrito 152, 1897.
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Capítulo 2

OQue a Igreja Pode Fazer

PODER CONVENCEDOR

Omundo será convencido, não pelo que o púlpito
ensina, mas pelo que a igreja vive. O ministro em sua

escrivaninha anuncia a teoria do Evangelho; a piedade
prática da igreja demonstra o seu poder.— Testimonies for
the Church, vol. 7, p. 16.

A IGREJA, UM ANJO DE LUZ

Não temos tempo a perder. Deus tem provido um meio
de recuperação para pecadores. Sua verdade deve ser repre‐
sentada através de serviço abnegado. Esse é o encargo que
Ele nos tem dado, e que deve ser executado fielmente.

Quando irá a igreja cumprir o encargo que lhe foi dado?
Ela é retratada como um anjo de luz, voando pelo meio do céu,
tendo o Evangelho eterno para ser proclamado aomundo.Essa
imagem ilustra a velocidade e a clareza com que a igreja deve
empunhar sua tarefa. Na obra médico-missionária Jesus deve
contemplar o trabalho de Sua alma. Seres humanos precisam
ser arrancados como tições da fogueira.— Carta 38, 1901.
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UNAMOS NOSSOS ESFORÇOS

A obra de Deus nessa terra jamais poderá ser terminada
até que os homens e mulheres que compõem a membresia
da igreja se mobilizem para o trabalho, e unam seus esfor‐
ços com os dos ministros e oficiais da igreja.— Testimonies
for the Church, vol. 9, p. 117.

DESENVOLVIMENTO DETALENTOS NAS IGREJAS

Em cada igreja há talentos, os quais se usados da maneira
correta, poderão se desenvolver para se tornar um grande au‐
xilio nesta obra.O que se faz necessário agora para a edifica‐
ção de nossas igrejas é o gentil trabalho de sábios obreiros
para discernir e desenvolver talentos na igreja – talentos que
podem ser educados para o uso doMestre.Deveria haver um
plano bem organizado para empregar obreiros que fossem à
todas as nossas igrejas, grandes ou pequenas, e instruíssem os
membros em como trabalhar para a edificação da igreja, bem
como pelos descrentes.O que necessitamos é de treinamento
e educação. Os que trabalham em visitar as igrejas deveriam
dar aos irmãos instrução emmétodos práticos de fazer traba‐
lho missionário.— Testimonies for the Church, vol. 9, p. 117.

Nem toda a pregação do mundo reunida fará com que os
homens sintam profundamente a necessidade das almas que
perecem ao seu redor.Nada despertará nos homens e mulheres
um zelo altruísta de sacrifício próprio como enviá-los a novos
campos para trabalhar pelos que estão em trevas. Preparem-se
obreiros para irem às ruas e valados.Não convoquem homens e
mulheres para se unirem à grandes concentrações de obreiros,
encorajando-os a abandonarem as igrejas que precisam de seu
auxílio.As pessoas precisam aprender a empunhar responsabili‐
dades. Nem um em cem dentre nós está fazendo algo além de
envolver-se em empreendimento comuns emundanos.Nós não
estamos nem meio despertos para o valor das almas por quem
Cristo morreu.—Testimonies for the Church, vol.8,pp.147,148.
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Fomos comprados pelo preço da vida do próprio Cristo,
comprados para, através de fiel serviço, trazer de volta a
Deus aqueles que são Seus. Não temos tempo atualmente
para empregar nossas energias e talentos em negócios mun‐
danos. Permitir-nos-emos ser absorvidos no serviço ao
mundo, servindo-nos a nós mesmos, e perder a vida eterna
e a eterna felicidade do Céu? Oh, não podemos arcar com
esta perda! Que cada talento seja empregado no serviço de
Deus.— Testimonies for the Church, vol. 9, p. 104.

UM CHAMADO PARA ESFORÇO MAIS DEDICADO

Todo e qualquer acréscimo à igreja deveria ser uma agên‐
cia a mais para levar a cabo o Plano da Redenção. Cada ca‐
pacidade do povo de Deus deveria ser consagrada para atrair
muitos filhos e filhas a Ele. Em nossa obra, não deve haver
indiferença nem egoísmo. Qualquer desvio do altruísmo,
qualquer afrouxamento de um esforço diligente, significa
uma enorme quantidade de energia entregue ao inimigo.—
Testimonies for the Church, vol. 7, p. 222.

OS MODOS MAIS SIMPLES DE SERVIÇO

Métodos os mais simples devem ser criados para o traba‐
lho, e postos a funcionar entre as igrejas. Se os seus membros
decidirem cooperar com estes planos, e perseverantemente os
colocarem em prática, eles colherão ricas recompensas, pois
sua experiência vai se tornar mais brilhante, suas habilidades
crescerão através do exercício, e almas serão salvas através dos
esforços deles.— Testimonies for the church, vol. 6, p. 433.

FORMAÇÃO DE PEQUENOS GRUPOS

Porque os que creem não sentem um mais profundo,
mais diligente interesse por aqueles que estão distantes de
Cristo? Porque dois ou três não se reúnem e pleiteiem com
Deus pela salvação de alguém em particular, e então por
mais uma outra pessoa? Em nossas igrejas, que grupos se‐
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jam formados para trabalhar. Que diferentes pessoas se
unam em serviço, como pescadores de homens. Procurem
eles ajuntar almas tirando-as da corrupção do mundo, e
levando-as à pureza salvadora do amor de Cristo.

A formação de pequenos grupos como uma base para o
avanço do trabalho Cristão foi-me apresentada por aquele
que não pode errar. Se há muitos membros na igreja, que eles
sejam divididos em pequenas unidades, para labutar, não só
pelos membros da igreja, mas também por descrentes. Se em
algum lugar há apenas dois ou três que conhecem a verdade,
que eles se organizem em pequenas equipes de obreiros.
Mantenham eles seus laços de união intactos, avançando jun‐
tos em amor e harmonia, encorajando uns aos outros a avan‐
çar, cada um obtendo coragem e força da assistência oferecida
pelos outros.— Testimonies for the Church, vol. 7, pp. 21, 22.

REALIZANDO REUNIÕES PEQUENAS

Aqueles que não conhecem a verdade precisam que ore‐
mos com eles e os instruamos. Muitos podem assumir esta
obra. Reuniões pequenas devem atualmente ser organizadas,
nas quais dois ou três obreiros se unam para explicar a verda‐
de ao povo. Tais encontros têm sido conduzidos em muitos
lugares, e , como resultado, pessoas tem vindo para a verdade,
e casas de reuniões tem sido construídas. No início, talvez o
trabalho tenha que ser conduzido na sala de alguma residên‐
cia particular. Talvez, se o tempo for favorável, o encontro
possa ser conduzido ao ar livre.Ofereçam a todos que vierem
calorosas boas-vindas. Acheguem-se a Deus e uns aos ou‐
tros. Cantem hinos de louvor. Seja a Palavra de Deus expli‐
cada com clareza e simplicidade.Tal serviço causará impres‐
sões duradouras.— Carta 66, 1902.
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OBREIROS HUMILDES

Há pessoas que jamais em sua vida falaram algo em pú‐
blico, mas que precisam estar trabalhando para a salvação de
almas. Nem talentos marcantes, nem posições de destaque
são requeridos. Mas há urgente necessidade de homens e
mulheres que conheçam Jesus, e estejam familiarizados com
a história de Sua vida e morte…— Life Sketches, p. 274.

TRABALHADORES ORIUNDOS DETODAS AS CLASSES

Aqueles a quem Deus escolhe como obreiros nem sem‐
pre são talentosos na estimativa do mundo. Algumas vezes
ele seleciona homens sem estudo. A estes Ele dá uma obra
especial. Eles alcançam uma classe à qual outros não tem
acesso. Abrindo o coração à verdade, são eles tornados sá‐
bios em e através de Cristo. Suas vidas inalam e exalam a
fragrância da piedade. As suas palavras são consideradas
com cuidado, antes de serem expressadas. Eles se esforçam
por promover o bem-estar de seus semelhantes. Levam alí‐
vio e felicidade aos necessitados e afligidos. Eles compreen‐
dem sua necessidade de estar sempre sob o treinamento de
Cristo, para que possam trabalhar em harmonia com a von‐
tade de Deus. Eles analisam como melhor seguir o exemple
do Salvador no levar a cruz e na negação própria. São tes‐
temunhas de Deus, revelando Sua compaixão e amor, e
atribuindo toda a glória Àquele a quem amam e servem.

Estão constantemente aprendendo do Grande Professor,
e constantemente alcançam novos graus de excelência, toda‐
via o tempo todo experimentam um senso de sua fraqueza e
ineficiência. São atraídos para o alto pela forte e amorosa ad‐
miração que sentem por Cristo. Praticam Suas virtudes; pois
a vida deles se assemelhou à dele. Movem-se sempre para a
frente e para o alto, sendo uma benção para o mundo e uma
honra ao Seu Redentor.Deles Cristo diz: “Bem-aventurados
são os mansos; pois eles herdarão a terra”Mateus 5:5.
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Tais obreiros precisam ser encorajados. Seu trabalho é feito
não para ser visto pelos homens,mas para glorificar a Deus. E
resistirá Sua inspeção. O Senhor traz esses obreiros em cone‐
xão com aqueles que possuem habilidadesmais destacadas para
preencherem as lacunas que eles deixam.Ele se deleita quando
eles são apreciados; pois eles são elos na cadeia do serviço.

Homens que são cheios de si, que tem a mente cheia de
pensamentos da superioridade de suas habilidades, despre‐
zam estes obreiros humildes e contritos; mas Deus não os
perde de vista por um só momento.Ele anota tudo o que eles
fazem para ajudar aqueles que precisam de ajuda.

Nas cortes Celestiais, quando os remidos forem reunidos no
lar, eles ocuparão as posições mais próximas do Filho de Deus.
Brilharão intensamente nas cortes do Senhor, honrados por Ele
porque eles consideraram uma honraministrar àqueles por quem
Ele deu a Sua vida.—Testimonies for theChurch, vol.7,pp.25,26.

A igreja na terra, unida à igreja no Céu, pode efetuar to‐
das as coisas.— Testimonies for the Church, vol. 7, p. 31.
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Capítulo 3

Oque as Famílias Podem Fazer

FAMÍLIAS MISSIONÁRIAS

Muito mais poderia ser feito por Cristo se todos os que
tem a luz da verdade praticassem a verdade. Há

famílias inteiras que poderiam ser missionários, envolvendo-
se em trabalho pessoal, labutando pelo Mestre com mãos
ocupadas e cérebros ativos, desenvolvendo novos métodos
para o sucesso do trabalho.Há homens e mulheres diligentes,
prudentes, de coração caloroso, que poderiam fazer muito
por Cristo se se entregassem a Deus, aproximando-se Dele,
e procurando-O com inteireza de coração.

Meus irmãos e irmãs, envolvam-se em serviço ativo na
obra de salvar almas. Esta obra transmitirá vida e vigor à
vossa capacidade mental e espiritual. Luz provinda de
Cristo iluminará a mente. O Salvador habitará em vosso
coração e na Sua luz vocês verão a luz.

NÃO PODE SER FEITO POR PROCURAÇÃO

Consagrai-vos inteiramente ao serviço de Deus. Ele é a
vossa força, e estará à vossa mão direita, auxiliando-vos a levar
em frente Seus planos de misericórdia. Por meio de esforço
pessoal, alcançai aqueles que estão ao vosso redor. Tornem-se
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familiarizados com eles.Pregações não realizarão o que precisa
ser feito.Anjos de Deus vos acompanham para os lares daque‐
les a quem visitais.Esta obra não pode ser feita por procuração.
Dinheiro emprestado ou doado não realizá-la-á. Sermões não
o farão.Ao visitar as pessoas, conversar com elas,orar com elas,
simpatizar com elas, vocês ganharão seus corações. Este é o
mais elevado tipo de trabalho missionário que vocês podem
fazer.Para fazê-lo vocês necessitarão de fé persistente e resolu‐
ta, paciência inabalável, e um profundo amor pelas almas.

Encontrem acesso ao povo na vossa vizinhança. Ao ex‐
por-lhes a verdade, usem palavras carregadas da simpatia de
Cristo.Lembrem-se que o Senhor Jesus é o Obreiro-Mestre.
Ele rega a semente semeada. Ele coloca em vossa mente pa‐
lavras que alcançarão corações. Confiem que Deus susterá o
obreiro consagrado e altruísta. Obediência , fé como a de
uma criança, confiança em Deus, - isto trará paz e alegria.
Trabalhem desinteressadamente, amorosamente, paciente‐
mente, em favor de todos aqueles com quem entrardes em
contato. Não mostrem impaciência. Não pronunciem qual‐
quer palavra indelicada.Deixem que o amor de Cristo esteja
em vosso coração e a lei da bondade em vossos lábios.

É um mistério que não haja centenas de trabalhadores
na obra onde hoje há apenas um. O Universo Celeste está
atônito perante a apatia, a frieza, a indiferença daqueles que
professam ser filhos e filhas de Deus.Há um poder vivo con‐
tido na verdade. Avancem pela fé, e proclamem a verdade
como se cressem nela. Permitam que aqueles por quem tra‐
balhais vejam que para vocês, é verdadeiramente uma reali‐
dade viva.— Testimonies for the Church, vol. 9, pp. 40-42.

ALIVIEM AS NECESSIDADES FÍSICAS

O exemplo de Cristo precisa ser seguido por aqueles que
alegam ser Seus filhos. Aliviem as necessidades físicas de
vossos semelhantes e a sua gratidão quebrará barreiras, e vos
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habilitará a alcançar o coração deles.Considerem esse assun‐
to com seriedade. Como igrejas tendes tido a oportunidade
de trabalhar como co-obreiros de Deus.Tivésseis vós obede‐
cido a Palavra de Deus, tivésseis adentrado essa obra, e teríeis
sido abençoados e motivados, bem como obtido uma rica ex‐
periência. Estaríeis, como agentes humanos de Deus, empe‐
nhadamente advogando um esquema de salvar, de restaurar,
de redimir. Esse esquema não seria estático,mas progressivo,
avançando de graça em graça, de força em força.

O Senhor tem apresentado perante mim o trabalho
que deve ser feito em nossas cidades. Os fiéis nestas cida‐
des devem trabalhar para Deus na vizinhança de seus la‐
res. Devem trabalhar silenciosa e humildemente, levando
consigo, onde forem, a atmosfera do Céu. Se eles manti‐
verem o eu fora de vista, apontando sempre para Cristo, o
poder de sua influência se fará sentir.

Não é propósito de Deus que se deixem aos ministros a
maior parte do trabalho de semear as sementes da verdade.
Homens que não foram chamados ao ministério devem tra‐
balhar por seu Mestre de acordo com suas variadas habilida‐
des. À medida que um obreiro se entrega sem reservas ao
serviço do Senhor, adquire a experiência que o habilita a ser
mais e mais bem sucedido em sua obra para o Mestre. A in‐
fluência que o atraiu a Cristo o ajuda a atrair outros a Cristo.
— Testimonies for the Church, vol. 9, pp. 127, 128.

OTRABALHO DO EVANGELHO PARA MULHERES

Mulheres tanto quanto homens,podem se envolver na obra
de plantar a verdade onde possa ela frutificar e se tornar mani‐
festa. Podem elas ocupar sua posição na obra na atual crise, e o
Senhor atuará através delas.Se forem elas imbuídas com o sen‐
so de seu dever, e trabalharem sob a influência do Espírito de
Deus, terão a presença de espírito necessária para este tempo.
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O Salvador refletirá sobre estas mulheres altruístas a luz
de Seu semblante, e isso lhes dará um poder que excederá ao
dos homens. Elas podem realizar nas famílias uma obra que
os homens não o podem fazer, uma obra que alcança a vida
íntima. Podem se aproximar dos corações daqueles que os
homens não podem alcançar. Sua obra é necessária. Mulhe‐
res discretas e humildes podem fazer um excelente trabalho
na explanação da verdade às pessoas em seus lares. A Palavra
de Deus assim explicada realizará uma obra de levedura, e
através desta influência famílias inteiras se converterão. —
Testimonies for the Church, vol. 9, pp. 128, 129.

UMA EXPERIÊNCIA PRECIOSA PARA NOSSAS IRMÃS

Muitas de nossas irmãs que carregam o fardo das respon‐
sabilidades domésticas tem mostrado disposição para se des‐
culparem por negarem-se a empreender qualquer trabalho
missionário que requeira raciocínio e um emprego acurado
da mente; todavia esta é a real disciplina que elas necessitem
para habilitá-las a aperfeiçoar a experiência cristã. Elas po‐
dem se tornar obreiras para Deus ao distribuírem aos seus
vizinhos folhetos e impressos que corretamente representem
nossa fé, bem como ao enviarem estes mensageiros silencio‐
sos pelo correio àqueles que estejam dispostos a ler e a inves‐
tigar. Ao assim fazerem o que está ao seu alcance, adquirirão
muitas experiências preciosas.

Minhas irmãs,não vos canseis de distribuir nossa literatura.
Esta é uma tarefa na qual todas vós podeis vos envolver com
sucesso, se apenas estiverdes ligadas aDeus.Antes de vos apro‐
ximardes de vossos amigos e vizinhos, ou de escrever cartas de
pesquisa, elevem o coração a Deus em oração. Todos os que
com coração humilde tomam parte neste trabalho, estarão se
educando para serem obreiros aceitáveis na vinha do Senhor.
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DEUS CHAMA VOCÊ

Que todas as irmãs que se dizem ser filhas de Deus, sin‐
tam a responsabilidade de ajudar todos ao seu alcance. A
mais nobre de todas as realizações pode ser alcançada atra‐
vés do altruísmo e benevolência prática pelo bem de outros.
Irmãs, Deus vos chama para trabalhardes no campo da co‐
lheita, e para ajudar a recolher os molhos. — The Review
and Herald, 10 de dezembro de 1914.

TREINANDO MISSIONÁRIOS JOVENS

As crianças devem ser educadas de tal maneira que ve‐
nham a ter simpatia pelos idosos e aflitos, e dedicar todo o
auxílio de que podem ser capazes para aliviar o sofrimento
do pobre e do aflito. Devem elas ser ensinadas a serem dili‐
gentes no trabalho missionário; e desde seus mais tenros
anos, princípios de autonegação e sacrifício pelo bem de ou‐
tros devem ser inculcados, para que sejam colaboradores de
Deus.— Testimonies for the Church, vol. 6, p. 429.

IRÁ VOCÊ AJUDAR?
Qual é a grande obra perante nós? – A proclamação do

Evangelho, que contém princípios que salvam vidas, a toda
nação e tribo e língua e povo. Que ninguém permaneça em
ociosidade por não conseguir fazer a obra que os mais expe‐
rientes dos servos de Deus estão fazendo. Por não poder es‐
tar na posição mais elevada, você deixará de atuar? Por não
poder negociar com vários talentos, você se recusará a nego‐
ciar com um talento? Por não ter cinco talentos, você embru‐
lhará seu único talento em um pano e o esconderá na terra?
Porque você não pode trabalhar por uma multidão, você se
recusará a trabalhar por indivíduos? Faça os menores deveres
que lhe aguardam. Assim você estará ajudando aqueles que
estão carregando responsabilidades pesadas.
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Usem vossos talentos, embora sejam eles tão poucos.
Deus certamente tem dado a vocês uma obra a realizar por
Ele. E em tudo o que fizerem, conservem o Senhor Jesus
sempre à vossa frente. Façam tudo para a glória do Seu
nome. Vocês pertencem a Deus, e devem fazer a Sua obra.
Vossa vida é sustentada pelo doador da vida. Portanto, cada
uma de vossas habilidades deve ser colocada em uso para o
Seu serviço. Usando vossos talentos fiel e sabiamente, vocês
estarão desenvolvendo a capacidade de fazer uma obra me‐
lhor , de empunhar responsabilidades mais pesadas.

Tudo o que realizarem, seja pequeno ou grande, entre‐
guem-no a Deus, lembrando que não é tarefa do ser hu‐
mano medir a obra ou as recompensas de seus compa‐
nheiros. O Senhor Jesus vos dará o salário que vos é devi‐
do. Vossa recompensa será de acordo com o espírito no
qual a tarefa foi realizada. Pureza de motivos, e um since‐
ro desejo de glorificar a Deus, trarão ao esforçado obreiro
a mesma recompense que será dada aquele que realiza
mais. São os princípios pelos quais o obreiro é movido que
determina a recompensa. — Manuscrito 72, 1902.

RECRUTAS DENTRE AS CRIANÇAS

E OS NÃO ESCOLARIZADOS

Deus persuadirá homens em posições humildes a declarar
a mensagem da verdade presente.Muitos destes serão vistos
apressando-se aqui e ali, constrangidos pelo Espirito de
Deus a iluminar os que estão em trevas. A verdade é como
um fogo em seus ossos, inundando-os com um ardente dese‐
jo de iluminar os que se assentam nas trevas. Muitos, até
mesmo dentre os iletrados, proclamarão a palavra do Senhor.
Crianças serão impelidas pelo Espírito Santo a ir avante na
proclamação da mensagem do céu.O Espírito será derrama‐
do abundantemente sobre aqueles que sedem aos Seus ape‐
los. Livrando-se das restritivas regras humanas e dos movi‐
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mentos precaussívos, eles se unirão ao exército do Senhor.—
Testimonies for the Church, vol. 7, pp. 26, 27.

OPORTUNIDADES DIÁRIAS PARA SEMEAR A SEMENTE

Meus irmãos e irmãs, estudem vossos planos; apoderem-
se de toda oportunidade de falar aos vossos vizinhos e asso‐
ciados , ou de ler-lhes algo de livros que contenham a verda‐
de presente.Mostrem que consideram de suma importância
a salvação das almas por quem Cristo fez tamanho sacrifício.

Ao trabalhar pelas almas que perecem, vocês tem o
companheirismo dos anjos. Milhares de milhares, e dez
milhares vezes dez milhares de anjos estão aguardando
para cooperar com os membros de nossas igrejas na comu‐
nicação da luz que Deus tem generosamente entregado ,
para que um povo possa ser preparado para a vinda de Je‐
sus. ‘Eis agora o tempo aceitável; eis agora o dia da salva‐
ção”. Que todas as famílias busquem ao Senhor em sincera
oração por capacitação para fazer a obra do Senhor.

Não desprezem as pequenas coisas, em busca de uma obra
mais elevada.Vós podereis ser bem sucedidos na obra menor,
mas falhar totalmente ao tentar fazer uma obra mais ampla,
sendo com isso levados ao desanimo. Entrem em ação em
qualquer lugar que virdes que haja um trabalho a ser feito.
Quer sejais ricos ou pobres, de elevada importância ou hu‐
mildes,Deus vos chama ao ativo serviço para Ele.É ao fazer‐
des com todas as vossas forças o que vossas mãos encontra‐
rem para fazer que vós desenvolvereis talento e aptidão para
a obra. E é por negligenciardes vossas oportunidades diárias
que vos tornareis infrutíferos e secos. Esta é a razão porque
existem tantas árvores infrutíferas no pomar do Senhor.

No círculo do lar, ao redor da lareira de vosso vizinho, ao
lado da cama do enfermo, de maneira branda vós podereis ler
as escrituras, e dizer uma palavra em favor de Jesus e da ver‐
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dade. Sementes preciosas podem assim ser semeadas que,
após muitos dias, brotarão e produzirão frutos.— Testimoni‐
es for the Church, vol. 9, pp. 129, 130.

BENEFÍCIOS DE UMA EDUCAÇÃO INTEGRAL

Se colocado sob o controle de Seu Espírito, quanto mais
inteiramente o intelecto for cultivado, tanto mais eficazmen‐
te ele poderá ser usado no serviço de Deus. O homem sem
educação formal, que seja consagrado a Deus e que anseie
abençoar a outros, pode ser, e é, usado pelo Senhor em Seu
serviço. Mas aqueles que, com o mesmo espírito de consa‐
gração, tiveram o benefício de uma educação completa, po‐
dem fazer uma obra muito mais extensa para Cristo. Encon‐
tram-se eles em terreno vantajoso.

O Senhor deseja que obtenhamos toda a educação
possível, com o objetivo em mente de compartilhar nosso
conhecimento com outros. Ninguém consegue saber onde
ou como será chamado para labutar ou falar em favor de
Deus. Somente nosso Pai Celeste enxerga aquilo que pode
fazer dos homens. Há perante nós possibilidades as quais
nossa tênue fé não consegue discernir. Nossa mente deve
ser treinada de tal maneira que, se necessário for, podere‐
mos apresentar verdades perante as mais altas autoridades
terrestres de tal maneia que glorifiquem o Seu nome. Não
devemos deixar passar nem mesmo uma única oportunida‐
de de nos qualificar intelectualmente para a obra de Deus.
— Christ’s Object Lessons, pp. 333, 334.

O EXÉRCITO DE DEUS

O Senhor preparará homens e mulheres - sim, e crianças,
como o fez com Samuel – para a Sua obra, tornando-os Seus
mensageiros. Aquele que não tosqueneja, nem dormita vela
sobre cada obreiro, escolhendo sua esfera de trabalho. Todo
o Céu está observando a peleja, que, sob circunstâncias aparen‐
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temente desencorajantes, os servos do Senhor estão levando
avante. Novas conquistas estão sendo realizadas, novas honras
sendo ganhas, à medida que os servos do Senhor, reunidos em
torno da bandeira de seu Redentor, avançam combatendo o
bom combate da fé.Todos os anjos do Céu estão a serviço do
humilde e crente povo de Deus, e enquanto o exército do Se‐
nhor aqui na terra entoa seus cânticos de louvor, o coro celestial
se une a eles em cânticos de gratidão, atribuindo louvores a
Deus e a Seu Filho.— Testimonies for the Church, vol. 7, p. 17.

O MUNDO, UMA ESCOLA DETREINAMENTO

Este mundo é uma escola de treinamento para a escola
mais elevada, esta vida uma preparação para a vida futura. É
aqui que devemos ser preparados para entrar na cortes celes‐
tes. É aqui que devemos receber, crer e praticar a verdade, até
que estejamos preparados para um lar com os santos na luz.
— Testimonies for the Church, vol. 8, p. 200.
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Capítulo 4

Leigos Como Pioneiros

LUGARES ABANDONADOS NA VINHA

Em humilde dependência de Deus, famílias devem se
instalar em lugares abandonados de Sua vinha.

Homens e mulheres consagrados são necessários para se
levantar como árvores frutíferas de justiça em lugares
desérticos da terra. Como recompensa de seus esforços
altruísticos de semear as sementes da verdade, eles
colherão uma rica safra. À medida que visitarem família
após família, abrindo as escrituras para os que estão em
escuridão espiritual, muitos corações serão tocados.

Em campos onde as condições são tão objetáveis e de‐
sencorajadoras que muitos obreiros se recusam a ir lá, as
mais estupendas mudanças para o bem podem acontecer
através do esforço de membros leigos abnegados. Estes
humildes obreiros produzirão muito porque empregam
esforços pacientes, perseverantes, sem se apoiar em poder
humano, mas em Deus, que lhes outorga Seu favor. A
quantidade de benefícios que estes obreiros produzem ja‐
mais será conhecida neste mundo. — Testimonies for the
Church, vol. 7, pp. 22, 23.
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UM CHAMADO VINDO DE UM CAMPO MISSIONÁRIO

Escrito da Austrália
Para aqueles que estão procurando um lugar onde possam

trabalhar na vinha do Senhor, dizemos, venham e nos aju‐
dem. Venham preparados para exercer altruísmo, e determi‐
nados a não falhar nem se desencorajar. Não podemos pagar
a sua passagem para este país, nem podemos lhes oferecer
altos salários. Não podemos assumir você financeira ou espi‐
ritualmente; mas se você vier para fazer uma obra para o
Mestre, se você estiver disposto a visitar e trabalhar pelas al‐
mas onde elas estão, venha, e nós cooperaremos com você
enquanto você estiver cooperando com Deus. [Este clamor
se levanta de muitos campos]

ESPAÇO PARATODOS

Há espaço na vinha do Senhor para todos os que estão
cheios do espírito de sacrifício próprio. Temos uma obra
solene perante nós. Deus está chamando homens e mulhe‐
res que estejam dispostos a experimentar luta árdua de alma
, homens e mulheres que sejam consagrados à Sua obra.
Precisamos neste país de homens que tenham sólida expe‐
riência nas coisa de Deus , que, ao encontrarem dificulda‐
des, se manterão firmes na obra, dizendo: Não falharemos
nem nos desencorajaremos.Queremos homens que fortale‐
çam e desenvolvam o trabalho, não aqueles que desman‐
cham e procuram destruir o que os outros estão tentando
fazer. Necessitamos de homens e mulheres em quem Deus
possa trabalhar, cujo solo improdutivo do coração já tenha
sido quebrado.—Manuscrito 173, 1898.

OFERECENDO PARTE DOTEMPO

PARA O MINISTÉRIO NA VIZINHANÇA

Eu agora insisto que mais atenção seja dada às realidades
eternas. Que cada alma seja despertada e demonstre que
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aprecia o valor das almas por quem Cristo morreu.Que cada
um pergunte: “O que posso fazer para que a luz irradie sobre
outros?”Onde está o espírito missionário? Onde estão aque‐
les que virão à esta parte do mundo e estabelecer-se-ão em
localidades onde possam erguer o padrão da verdade, traba‐
lhando de maneira serena? [também escrito da Austrália].
Mesmo que talvez não possam eles dar tempo integral à
obra, podem dar uma parte, podem exercer uma influência
boa e salvadora, e Deus trabalhará através deles.

Nosso campo é o mundo, e todos podemos encontrar am‐
plo espaço para trabalhar.Mas há uma grande falta de recursos
na tesouraria, e se ninguém se unir ao trabalho, a não ser os
assalariados, o que será das multidões que estão nas trevas?
Que todos orem pedindo ao Senhor que lhes ensine como usar
seus dons para fazer a obra com fidelidade.—Carta 23a,1892.

LEIGOS NECESSÁRIOS EM NOVOS CAMPOS

Gostaria que houvesse homens e mulheres que pudessem
valorizar a situação e que decidissem mudar-se para estes paí‐
ses, Austrália e Nova Zelândia. Necessitam-se ajudantes que
tenham algum recurso e que possam engajar-se em algum em‐
prego de auto-sustento sem precisarem receber da Associação
para sua sobrevivência. Com fé genuína na mensagem da ver‐
dade, tais obreiros poderiam estabelecer-se como missionários
em nossas cidades, deixando sua luz brilhar sobre outros.

Não é de ministros ordenados que devemos depender
para este trabalho,mas de leigos que amem e temam a Deus
e que sintam o fardo pela salvação de almas. Eles podem ser
agentes e co-obreiros da Divina Providencia na busca de
salvar o perdido. Necessitamos daqueles que tenham ener‐
gia santificada, tanto moral como intelectual. Que estes co‐
loquem em uso os talentos que possuem, e através do exer‐
cício, estes talentos crescerão. Não pode ser de outra forma,
se habitam em Cristo. Neste companheirismo, estarão
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constantemente crescendo em sabedoria. Cristo diz “Sem
Mim nada podeis fazer”. Com Cristo ao vosso lado, como
vosso Professor e Líder, vós podeis fazer tudo.

Há muitos que tem por anos desfrutado a luz da verdade;
que agora pratiquem as lições que têm aprendido. Possuem
eles a Palavra de Deus e a preciosa experiência. Que usem
este conhecimento para um propósito. Com toda humildade
de mente procurem aprender maneiras e métodos de alcançar
os que ainda estão em erro e trevas. Deus convoca; será que
ouviremos Sua voz? Deus chama os membros leigos de sua
igreja para entrarem no campo de trabalho e fazerem o que
puderem através de esforços individuais.Todos devem traba‐
lhar por almas que perecem, apoderando-se pela fé do poder
da fé para trabalhar com eles.Momentos são preciosos.

APRENDENDO POR EXPERIÊNCIA

Todos devem ser aprendizes, não já diplomados; devem
eles unir-se à obra com um coração humilde, totalmente de‐
pendentes de Deus. Eles podem cometer erros, mas erros de
julgamento serão corrigidos pela educação. Derrotas podem
ser transformadas em vitórias. À medida que avançam , po‐
dem aprender sabedoria das falhas, precaução da imprudên‐
cia.Mas aprendam, não desistam.Conservem o querido Sal‐
vador ao vosso lado; orem sempre; peçam conselho de Jesus.

Há milhares que, caso se dessem a si mesmos para Jesus,
sem reservas egoístas, poderiam ir com suas famílias à novas
regiões onde a verdade não é conhecida, e estabelecer-se
como cidadãos, e então vigiar pelas almas como aqueles que
devem dar conta delas. Podem eles falar aos jovens, contan‐
do-lhes do amor de Jesus. Podem visitar famílias, e então, de
maneira agradável, introduzir algo marcante de nossas publi‐
cações ou revistas.Deixem que estes silenciosos mensageiros
falem com eles; e quando a oportunidade parecer favorável,
sugiram um momento de oração, e a leitura da Bíblia. Anjos
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de Deus abrirão caminhos para tais obreiros; eles podem se
tornar canais de luz. Que eles aprendam constantemente,
constantemente recebendo, e constantemente dando…

CENTENAS DE OBREIROS HUMILDES SÃO NECESSÁRIOS

O que necessitamos agora é colocar em ação dezenas, sim
centenas, que atualmente têm sua luz escondida sob um al‐
queire ou debaixo da cama….

Há almas que estão dispostas a fazer qualquer ação por
amor a Cristo, mas pensam que não estejam qualificadas
para fazer a sagrada obra de Deus. Aceitaram a verdade , e
se regozijam nela; mas não chegaram ao ponto de clamar:
“Fala Senhor, porque teu servo ouve”. Eles não procuram
acertar-se com o Senhor; se forem convencidos de que Ele
os chama, farão qualquer sacrifício pela causa da verdade.
Estes que se sentem pequenos aos seus próprios olhos são
exatamente os que o Senhor escolhe para usar na obra de
salvar almas. Não se requer deles que preguem sermões
doutrinários; mas por esforço pessoal eles podem alcançar
corações e ganhá-los para Cristo e para a verdade.

DISPOSTO A SACRIFICAR-SE

Que tais obreiros penetrem cidades ou outras localidades
onde a verdade não foi ainda introduzida,ou que o foi em anos
passados,mas não houve sequência no trabalho.Hámuitos lu‐
gares nas cidades e vilas onde estes que possuem a luz deveri‐
am fincar o estandarte. Realmente, será preciso negação pró‐
pria para deixarem as igrejas onde se tem reunido para adorar
a Deus. Mas se Jesus, o precioso Salvador, tivesse consultado
sua vontade própria e conveniência, como tantos dos que pro‐
fessam ser seus seguidores o fazem hoje, Ele nunca teria dei‐
xado as mansões benditas, Seu lar Celeste, e vindo ao nosso
mundo, todo ressequido e desfigurado com a maldição…
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Aqueles que amam a Deus supremamente e ao seu próxi‐
mo como a si mesmos, , estarão prontos para toda boa palavra
e obra. Se entendem que a voz de Deus lhes diz “Ide”, eles não
esperam para consultar carne e sangue, ou para permitir que
seus interesses pessoais e temporais impeçam o caminho. Ar‐
razoam que Cristo deu-se a si mesmo para salvar sua alma da
ruína, e embora achem que podem apenas fazer bem pouco, o
farão com todo o coração como para o Senhor. Eles primeiro
se doam, e nada do que possuem chamam de seu, seja aptidão,
habilidade em qualquer área, conhecimento, posição, riqueza
ou influência; eles se consideram mordomos da multiforme
graça de Deus e servos por amor a Cristo. Este tipo de ho‐
mens e mulheres são as reais testemunhas de Cristo. O cora‐
ção deles vibra em uníssono com o dele, seus ouvidos são rápi‐
dos em ouvir qualquer apelo macedônico.— Carta 19b, 1892.

ANJOS EM NOSSO AUXÍLIO

Nada é aparentemente tão indefeso, todavia tão invencí‐
vel, como a alma que sente sua impotência e se apoia inteira‐
mente nos méritos do Salvador.Deus enviaria todos os anjos
do Céu para socorrer uma tal alma, de preferência a permitir
que seja ela vencida.— Testimonies for the Church, vol. 7, p. 17.

UM CHAMADO VINDO DO SUL

No Sul há muito que pode ser feito por membros leigos da
igreja, pessoas de educação limitada. Há homens, mulheres e
crianças que precisam ser ensinadas a ler.Estas pobres almas es‐
tão morrendo de inanição por falta do conhecimento de Deus.

Nosso povo do Sul não deve aguardar por pregadores elo‐
quentes, homens talentosos; eles devem assumir a obra que
o Senhor coloca perante eles, e fazer o melhor que puderem.
Ele aceitará e trabalhará através de homens e mulheres sin‐
ceros e diligentes, mesmo que não sejam eloquentes ou não
tenham elevada educação acadêmica. Meus irmãos e irmãs,
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elaborem planos sábios para a obra, e avancem, confiando no
Senhor.Não condescendam com o pensamento de que vocês
são capazes e perspicazes. Comecem e prossigam com hu‐
mildade. Sejam uma exposição viva da verdade. Façam da
Palavra de Deus vosso Conselheiro.Então a verdade avança‐
rá com poder, e almas serão convertidas.

Que famílias guardadoras do sábado se mudem para o Sul,
e vivam a verdade perante aqueles que não a conhecem.Estas
famílias podem auxiliar umas às outras, sendo, porém, cuida‐
dosas em não fazer nada que cause rusgas em seu caminho.

AJUDA CRISTÃ É NECESSÁRIA

Façam eles a obra cristã prestativa, alimentando os fa‐
mintos e vestindo os nus. Isto terá influência de muito maior
alcance do que a pregação de sermões. Ações tanto quanto
palavras de simpatia são necessárias. Cristo fazia preceder a
apresentação de Suas mensagens por ações de amor e bene‐
volência.Que estes obreiros passem casa por casa, auxiliando
onde a ajuda for necessária, e, conforme a oportunidade apa‐
recer, apresentando a história da cruz. Cristo deve ser seu li‐
vro-texto.Eles não precisam se demorar em assuntos doutri‐
nários; falem eles da obra e do sacrifício de Cristo. Que eles
exaltem Sua justiça revelando na vida deles a Sua pureza. O
verdadeiro missionário precisa estar revestido da mente de
Cristo. Seu coração precisa estar cheio de amor igual ao de
Cristo; e ele deve ser verdadeiro e firme em princípios.

ESTABELEÇAM-SE ESCOLAS

Em muitos lugares escolas devem ser estabelecidas, e
aqueles que forem afetuosos e solidários, que, como o Sal‐
vador são tocados ante a dor e o sofrimento, devem ensi‐
nar velhos e jovens. Seja a Palavra de Deus ensinada de tal
modo que capacite todos a entendê-la. Sejam os alunos
encorajados a estudar as lições de Cristo. Tal estudo fará
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mais para alargar a mente e fortalecer o intelecto do que
qualquer outro estudo. Nada dá mais vigor às faculdades
mentais como o contato com a Palavra de Deus. — Testi‐
monies for the Church, vol. 7, pp. 227, 228.

OTIPO DE EDUCAÇÃO A SER OFERECIDO

Onde estão as famílias que se tornarão missionárias, e
que se alistarão para trabalhar nesta área? Onde estão os
homens que possuem meios e experiência para poderem
penetrar onde esse povo está e fazerem a obra em seu fa‐
vor? Há homens que podem educá-los em agricultura, que
podem ensiná-los a semear sementes e a plantar pomares.
Há outros que podem ensiná-los a ler, e podem apresentar-
lhes lições objetivas da sua própria vida e experiência.
Mostrem a eles como você mesmo ganha a sua subsistência
e isso será um grande ensino para eles.

ANIMEM AQUELES QUE ESTIVEREM

DISPOSTOS ATRABALHAR

Preparem obreiros para irem aos caminhos e valados.
Necessitamos de jardineiros que transplantem árvores
para diferentes localidades, e ofereçam a elas vantagens
que lhes possibilitem crescer...

Recrutem obreiros que possuam verdadeiro zelo missio‐
nário, e que possam ir avante, difundindo luz e conhecimen‐
to em locais próximos bem como distantes. Levem eles os
princípios da reforma de saúde às comunidades que, de
modo geral, são ignorantes quanto a estes princípios.

Não deve haver retardo nesta obra. Devem ser escolhidos
obreiros que sejam consagrados, e que entendam quão sagra‐
do e importante é este trabalho.Não enviem obreiros que não
sejam assim qualificados. Precisamos de homens que impul‐
sionem os triunfos da cruz; homens que perseverarão mesmo
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emmeio a desânimo e privação; homens que possuirão o zelo
e a resolução e a fé indispensáveis no campo missionário.

E para aqueles que não se unem pessoalmente ao trabalho,
eu diria; não atrapalhem aqueles que estão dispostos a traba‐
lhar; mas forneçam a eles o vosso incentivo e apoio. Com o
tempo, à medida que a obra avança, escolas serão estabeleci‐
das emmuitas cidades onde obreiros possam ser rapidamente
educados e treinados para o serviço.—Manuscrito 11, 1908.

NÃO POR VANTAGENS MUNDANAS

Os membros leigos de nossa igreja podem realizar uma
obra que, até agora, tem eles levemente tocado.Ninguém deve
mudar-se para novos lugares simplesmente por vantagens
mundanas; mas onde houver uma abertura para trabalho que
produza sobrevivência, que 1 ou 2 famílias, bem fundamenta‐
das na verdade, se mudem para lá com o propósito de traba‐
lhar como missionários. Devem sentir amor pelas almas, um
coração carregado do desejo de trabalhar por elas, e empe‐
nhar-se no estudo de como trazê-las para a verdade. Podem
distribuir nossas publicações, conduzir reuniões em seus lares,
fazer amizade com os vizinhos, e convidá-los para estas reuni‐
ões. Podem assim fazer sua luz brilhar através de boas obras.

CHORANDO,ORANDO,TRABALHANDO

Que os obreiros se apoiem apenas em Deus, chorando,
orando, trabalhando pela salvação de seus semelhantes.
Lembrai-vos de que estais empenhados em uma corrida, lu‐
tando pela coroa imortal. Enquanto tantos amam o louvor
dos homens mais do que o favor de Deus, que sejais encon‐
trados trabalhando com humildade. Aprendam a exercitar
fé apresentando seus vizinhos perante o trono da graça, e
pleiteando com Deus para que toque os seus corações.
Desta forma, verdadeiro trabalho missionário pode ser fei‐
to. Alguns serão alcançados que não ouviriam a um minis‐
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tro ou um colportor. E aqueles que assim labutam em luga‐
res novos aprenderão os melhores métodos de aproximação
do povo, e podem preparar o caminho para mais obreiros.
— Testimonies for the Church, vol. 8, p. 245.

SEM AS INSTALAÇÕES NECESSÁRIAS

Aqueles que estão se esforçando por edificar a obra em
novos territórios frequentemente se encontrarão em grande
necessidade de melhores instalações.Terão a impressão que
seu trabalho está sendo tolhido por falta destas instalações;
mas que eles não percam sua fé e coragem. Frequentemente
são eles forçados a ir ao limite de seus recursos. Às vezes
lhes parecerá que não podem avançar nem um passo mais.
Mas, se orarem e trabalharem com fé, Deus lhes responderá
aos pedidos, enviando-lhes os meios necessários para o
avanço da obra. Dificuldades surgirão; eles se perguntarão:
como poderemos realizar o que precisa ser feito? Às vezes o
futuro lhes parecerá muito sombrio. Mas apresentem estes
obreiros a Deus as promessas que Ele tem feito, e agrade‐
çam-no pelo que Ele tem realizado.Então o caminho abrir-
se-á perante eles, e eles serão fortalecidos para os deveres do
momento.— Gospel Workers, pp. 267, 268.

AUTO-SUSTENTOTOTAL ÀS VEZES É IMPOSSÍVEL

Chamados por obreiros estão vindo de todas as partes
do mundo. Recursos são requisitados para abrir novos
campos. Os obreiros precisam ser sustentados em muitos
campos onde lhes é impossível atuarem totalmente sob
auto-sustento. Enquanto outras necessidades do mundo
estão solicitando tanto de nossos esforços, nossos sanató‐
rios não estarão honrando a Deus se lhes dedicarmos
qualquer tipo de extravagância. Devem eles funcionar
dentro dos parâmetros de Cristo. — Carta 254, 1907.
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O SENHOR PREPARARÁ O CAMINHO

Anjos que ministram para aqueles que serão herdeiros
da Salvação estão dizendo a todo verdadeiro santo: Há tra‐
balho para você fazer. “Vá, posicione-se e fale. ... ao povo as
palavras de vida.” Se aqueles a quem estas palavras são diri‐
gidas decidirem obedecer a esta injunção, o Senhor prepa‐
rará o caminho perante eles, colocando-os na posse dos
meios pelos quais eles poderão ir.—Manuscrito 152, 1897.
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Capítulo 5

UmMinistérioNãoAssalariado

NECESSITA-SE DE OBREIROS NÃO ASSALARIADOS

Ofardo da obra tem sido deixado em grande medida
sobre aqueles que labutam sob salário.Mas não é assim

que deveria ser.O grande campo missionário está aberto para
todos, e os membros leigos de nossa igreja devem entender
que ninguém está dispensado de trabalhar na vinha do
Mestre...—The Review and Herald, 22 de outubro de 1914.

SEGUE-ME

Quando Cristo chamou seus discípulos para segui-lo,
não lhes ofereceu qualquer perspectiva lisonjeira para esta
vida. Não lhes deu qualquer promessa de ganho, ou honra
mundana, nem fizeram eles qualquer proposta de quanto
deveriam receber. Para Mateus, enquanto sentava-se na co‐
letoria, o Salvador disse: “Segue-me. E ele, deixando tudo,
levantou-se e O seguiu”. Mateus não parou, antes de iniciar
a obra, para exigir um salário igual ao que recebia em sua
ocupação anterior. Sem questionar ou hesitar, seguiu Jesus.
Era suficiente para ele o fato de estar com o Salvador, para
poder ouvir Suas palavras e se unir a Ele em Sua obra.
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O mesmo aconteceu com os discípulos chamados anteri‐
ormente.Quando Jesus convidou a Pedro e seus companhei‐
ros para segui-lo, imediatamente deixaram seu barco e redes.
Alguns destes discípulos tinham amigos que dependiam da
assistência deles; mas quando receberam o convite do Salva‐
dor, não hesitaram, nem perguntaram: “Como sobreviverei e
sustentarei minha família?’Eles foram obedientes ao chama‐
do; e quando mais tarde Jesus lhes perguntou “Quando Eu
vos enviei sem bolsa, nem alforje, nem sandálias, faltou-vos
alguma coisa?” eles puderam responder, “Nada.”

Hoje o Salvador nos chama, assim como chamou Mateus
e João e Pedro, para a Sua obra. Se nosso coração for tocado
por Seu amor, o item compensação não será prioritário em
nossa mente.Nos regozijaremos por sermos co-obreiros com
Cristo, e não temeremos confiar em Seu cuidado. Se fizer‐
mos de Deus nossa força, teremos claras percepções do dever,
aspirações altruístas, nossa vida será pautada por um pro‐
pósito nobre, que nos elevará acima de motivos sórdidos.

DEUS PROVERÁ

Muitos que professam ser seguidores de Cristo tem um co‐
ração ansioso e perturbado porque temem entregar-se inteira‐
mente a Deus. Eles não fazem uma rendição completa a Ele,
pois recuam ante as consequências que tal entrega pode causar.
A menos que façam esta entrega, não podem encontrar paz.

Há muitos cujo coração está alquebrado sob um fardo de
preocupações porque procuram alcançar os padrões do mun‐
do. Escolheram o seu serviço, aceitaram suas perplexidades,
adotaram seus costumes. Assim o seu caráter é manchado, e
sua vida se torna uma estafa. A preocupação contínua está
corroendo as forças da vida. Nosso Senhor deseja que colo‐
quem de lado este jugo de servidão. Ele os convida a aceitar
seu jugo; Ele diz “Meu jugo é suave, e Meu fardo é leve.” A
preocupação é cega, e não pode discernir o futuro; mas Jesus
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vê o fim desde o princípio. Em cada dificuldade Ele tem Sua
maneira já preparada para trazer alívio. “Nenhum bem reterá
Ele daqueles que andam retamente.”

Nosso Pai Celeste tem mil maneiras de prover para nós,
das quais não sabemos. Aqueles que aceitam o princípio de
fazer o serviço de Deus supremo, verão as perplexidades se
desvanecerem e um caminho claro ante seus pés.

ENCORAJANDO A FÉ

O fiel desempenho dos deveres do dia de hoje é o melhor
preparo para as provações do dia de amanhã. Não ajunteis to‐
das as possíveis dificuldades e preocupações de amanhã adicio‐
nando-as ao fardo do dia de hoje. “Basta a cada dia o seu mal.”

Sejamos esperançosos e corajosos. Desânimo na obra de
Deus é pecaminoso e irrazoável. Ele sabe de todas as nossas
necessidades. À onipotência de Rei dos Reis, nosso Deus que
é fiel ao concerto,une a bondade e cuidado de um terno pastor.
Seu poder é absoluto, e é a garantia do seguro cumprimento
de todas as Suas promessas para aqueles queNele confiam.Ele
tem meios para remover todas as dificuldades, para que aque‐
les que O servem e respeitam os meios que Ele emprega pos‐
sam ser sustentados. Seu amor é tão imensamente acima de
qualquer outro amor como o Céu está acima da terra.Ele vigia
sobre Seus filhos com um amor que é sem medida e eterno.

Nos dias mais sombrios, quando as aparências parecem
mais proibitivas, tenha fé em Deus.Ele está cumprindo a Sua
vontade, fazendo tudo bem feito em favor de Seu povo.A for‐
ça daqueles que O amam e O sevem será renovada dia a dia.

Ele é capaz e disposto a derramar sobre Seus servos todo
o auxílio de que necessitam. Ele lhes dará a sabedoria que as
suas variadas necessidades exigem.

Disse o provado apóstolo Paulo: “Ele me disse. Minha
graça te basta; pois meu poder se aperfeiçoa na fraqueza.
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Assim mais alegremente me gloriarei nas minhas enfermi‐
dades, para que o poder de Cristo possa repousar sobre
mim.Portanto eu me alegro nas enfermidades, nas censuras,
nas necessidades, nas perseguições, em aflições por amor a
Cristo: pois quando eu sou fraco, é então que eu sou forte.”
—The Ministry of Healing, pp. 479-482.

TRABALHEM ALTRUISTICAMENTE

A igreja inteira precisa ser imbuída de um espírito missi‐
onário; então haverá muitos para trabalhar altruisticamente
das mais variadas formas, conforme suas possibilidades, sem
ser assalariados. Há demasiada dependência em máquinas,
em trabalho mecânico. Maquinário tem seu valor e lugar,
mas não os permitam tornarem-se demasiadamente compli‐
cados.Eu vos digo que, emmuitos casos, tem atrasado a obra,
e deixado de fora obreiros que, em sua linha de trabalho, po‐
deriam ter realizado muito mais do que têm feito os minis‐
tros que dependem mais do sermonizar do que do ministrar.

Rapazes precisam captar o espírito missionário, estar in‐
teiramente imbuídos com o espírito da mensagem. “Revesti-
vos do Senhor Jesus Cristo, e não tenhais cuidado da carne e
suas concupiscências.”Trabalhai em qualquer área, trabalhai
onde Deus vos conduzir, e nas linhas que melhor se adaptem
aos vossos talentos, bem como a alcançar as classes que até
aqui tenham, infelizmente, sido negligenciadas. Este tipo de
obra desenvolverá capacidade intelectual e moral, bem como
capacidade de se adaptar ao trabalho...

Os cristãos manifestarão o espírito altruísta de Cristo em
seu trabalho em conexão com todas as ramificações da cau‐
sa...Não viverão, nem o podem fazer, em luxúrias ou condes‐
cendência própria, enquanto ao seu redor há sofredores...

Que ninguém dos que levam o nome de Cristo seja co‐
varde em Sua causa. Por amor a Cristo, posicionem-se como



se estivessem olhando para dentro dos portais abertos da ci‐
dade de Deus.—The Southern Review, pp. 16-18.

A EXPERIÊNCIA DE PAULO

E AS LIÇÕES DELA EXTRAÍDAS

Embora Paulo fosse cuidadoso no clarificar aos seus con‐
versos os claros ensinos das Escrituras referentes à maneira
apropriada de sustentar a obra deDeus,e embora,comominis‐
tro do evangelho, reivindicasse para si mesmo o direito de dei‐
xar de trabalhar em atividades seculares para seu sustento, ain‐
da assim em várias ocasiões durante seu ministério nos grandes
centros da civilização, ele trabalhou em uma atividade manual
para sua própria manutenção.—The Acts of the Apostles, p. 346.

Havia alguns que eram contra o fato de Paulo trabalhar
com suas mãos, declarando ser isso inconsistente com o tra‐
balho de um ministro do Evangelho. Porque deveria Paulo,
um ministro do mais alto escalão, ligar o trabalho mecânico à
pregação da Palavra? Não era o obreiro digno de seu salário?
Porque deveria ele gastar em fazer tendas o tempo que pode‐
ria, para todas as aparências, ser colocado em melhor uso?

UM EXEMPLO DE DILIGÊNCIA

Mas Paulo não considerava como perda o tempo assim
gasto. Enquanto trabalhava com Áquila ele se mantinha em
contato com o grande Mestre, não perdendo qualquer opor‐
tunidade de testemunhar pelo Salvador e de ajudar os que
estivessem em necessidade de auxílio. Sua mente estava sem‐
pre buscando conhecimento espiritual. Dava instruções em
assuntos espirituais aos seus co-obreiros e também apresen‐
tava um exemplo vivo de diligência e precisão.Era um traba‐
lhador rápido e habilidoso, diligente nos negócios, “fervente
no espírito, servindo ao Senhor”. Enquanto trabalhava em
sua profissão, tinha o apóstolo acesso a uma classe de pessoas
que não poderia ter alcançado de outra maneira. Mostrava
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aos seus associados que habilidade nas artes comuns é dom
de Deus, quem providencia tanto o dom como a sabedoria
para usá-lo bem.Ensinou que,mesmo na labuta diária,Deus
precisa ser honrado. Suas mãos calejadas pelo trabalho não
diminuíam em nada a força de Seus tocantes apelos como
um ministro cristão.—The Acts of the Apostles, pp. 351, 352.

Nem todos os que sentem que foram chamados para pre‐
gar devem ser encorajados a lançarem-se, bem como a suas
famílias imediatamente sobre a igreja para que lhes dê sus‐
tento financeiro contínuo. Rapazes que desejem exercer seus
dons no trabalho do ministério, encontrarão uma lição útil
no exemplo de Paulo em Tessalônica, Corinto, Éfeso, e ou‐
tros lugares. Embora eloquente pregador, e escolhido por
Deus para fazer um trabalho especial, ele nunca se sentia su‐
perior ao trabalho, nem se cansava de sacrificar-se pela causa
que amava.—The Acts of the Apostles, p. 354.

UMA INSPIRAÇÃO PARA OS HUMILDESTRABALHADORES

Paulo deixou um exemplo contra a ideia que estava se
alastrando na igreja, de que o evangelho só pode ser pregado
com sucesso por aqueles que estão completamente livres da
necessidade de trabalho físico. Ele ilustrou de forma prática,
o que pode ser feito por leigos consagrados em muitos luga‐
res onde as pessoas desconhecem as verdades do evangelho.
Sua conduta inspirou muitos dos humildes trabalhadores
com um desejo de fazer o que estiver ao seu alcance para
propagar a causa de Deus, enquanto, ao mesmo tempo, se
sustentavam através da labuta diária. Áquila e Priscila não
foram chamados para empregar tempo integral ao ministé‐
rio do Evangelho; no entanto, estes humildes obreiros fo‐
ram usados por Deus para mostrar a Apolo o caminho da
verdade mais aperfeiçoada. O Senhor emprega várias ins‐
trumentalidades para a realização de Seu propósito; e em‐
bora alguns com talentos especiais sejam escolhidos para



devotar todas as suas energias à obra de ensinar e pregar o
evangelho,muitos outros, sobre quem jamais mãos humanas
repousaram para ordená-los, são chamados para cumprir
um importante papel na salvação de almas.

Há um amplo campo aberto perante o obreiro de sustento
próprio.Muitos podem adquirir experiências valiosas no mi‐
nistério enquanto empregam uma porção do tempo em algu‐
ma forma de trabalho manual; e através deste método, obrei‐
ros de valor podem ser produzidos para serviços importantes
em campos necessitados.—The Acts of the Apostles, p. 355.

DANDO ASSISTÊNCIA AOS SEUS CO-OBREIROS

Paulo às vezes trabalhava noite e dia, não apenas para
sua própria manutenção, mas também para que pudesse
dar assistência aos seus colegas de obra. Ele partilhou seus
ganhos com Lucas, e ajudou Timóteo. Ele até mesmo so‐
freu fome às vezes, para poder aliviar as necessidades de
outros. — The Acts of the Apostles, p. 352.

“Estas mãos”, declarou ele, “tem ministrado às minhas
necessidades, e às daqueles que estão comigo”. Em meio à
sua vida árdua de labuta e extensas viagens pela causa de
Cristo, ele foi capaz de, não apenas suprir suas próprias ne‐
cessidades, , mas também poupar um pouco para atender às
necessidades de seus co-obreiros e para aliviar os pobres me‐
recedores. Somente através de constante diligência e a mais
acérrima economia conseguia ele realizar tal feito. Bem po‐
dia ele apontar para o seu próprio exemplo, ao dizer “Tenho-
vos mostrado em tudo que, trabalhando assim, é necessário
auxiliar os enfermos, e recordar as palavras do Senhor Jesus,
que disse: Mais bem-aventurada coisa é dar do que receber”.
—The Acts of the Apostles, pp. 395, 396.
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CONDIÇÕES DE SUCESSO

O Senhor se alegra muito quando aqueles que vão como
missionários,mostram-se mais ansiosos pela salvação de almas
do que pelo salário que irão receber por seu trabalho.Quando
as testemunhas de Cristo trabalham sob a direção do Espírito
Santo, quando são libertos de todo egoísmo, almas são conver‐
tidas por seus esforços diligentes, pacienciosos e perseverantes.

NA POBREZA E NO DESAMPARO

Que duas ou mais pessoas iniciem juntas um trabalho
evangelístico. Pode ser que não recebam nenhum incentivo
específico daqueles que estão na direção do trabalho, mas
serão mantidos mesmo assim; sigam em frente, orando ,
cantando, ensinando, vivendo a verdade. Eles podem fazer o
trabalho da colportagem, e desta maneira introduzir a ver‐
dade em muitas famílias. À medida que avançam em seu
trabalho, adquirem experiência abençoada. Tornam-se hu‐
mildes pelo senso de sua pobreza e desamparo, mas o Se‐
nhor, de maneira evidente, vai à sua frente.

Entre os abastados e os pobres encontram eles favor e
auxílio. Formam amizades profundas com aqueles por
quem trabalham, um compartilhando os tesouros da Pala‐
vra, o outro compartilhando sustento material, e ambos são
abençoados. Até mesmo a pobreza dos obreiros é um meio
de obter acesso ao povo.Ao passarem estes missionários pe‐
las sendas de seu trabalho, são ajudados de muitas maneiras
por aqueles com quem dividem o alimento espiritual. Mui‐
tos que se acham isolados, são trazidos ao conhecimento da
verdade, quando, não fora por estes humildes professores,
nunca teriam sido ganhos para Cristo.



UMATESOURARIA EXAURIDA

NÃO É RAZÃO PARA ATRASO

Missionários de sustento próprio são frequentemente
muito bem sucedidos. Iniciando de maneira pequena e hu‐
milde, seu trabalho cresce sob a direção do Espírito de Deus.

Tal trabalho todos que receberam a verdade em seu cora‐
ção podem fazer. A providência abre o caminho para obrei‐
ros irem a lugares isolados, e se portarem a mensagem que
Deus lhes dá, seus esforços serão coroados com sucesso.

Deus chama homens para trabalharem nos campos da se‐
ara que estão embranquecendo. Deverão estes obreiros espe‐
rar porque a tesouraria está exaurida, porque há apenas o su‐
ficiente para sustentar os obreiros já ativos no campo? Avan‐
cem pela fé, e Deus será convosco. “Aquele que sai andando e
chorando levando a preciosa verdade, voltará sem dúvida com
alegria, trazendo consigo seus molhos.” Salmos 126:6. Nada
é tão gerador de sucesso como o próprio sucesso. Seja ele ga‐
rantido, e o trabalho avançará. Novos campos serão abertos.
Muitas almas serão ganhas para a verdade. O que realmente
se necessita é fé aumentada emDeus.—Manuscrito 54,1901.

HOMENS ABASTADOS PARA AJUDAREM

Por anos esta pergunta perplexa tem estado em nossa men‐
te.Como podemos levantar fundos adequados para os susten‐
to das missões que o Senhor já foi adiante de nós para abrir?
...O Senhor deseja que homens abastados se convertam,e atu‐
em como Suas mãos ajudadoras no alcançar outros.Ele deseja
que aqueles que podem ajudar na obra de reforma e restaura‐
ção enxerguem a preciosa luz da verdade e sejam transforma‐
dos no caráter, e levados a usar o capital que lhes confiou em
Seu serviço.Ele deseja que invistam osmeios que lhes empres‐
tou para fazer o bem, para abrir o caminho para que o Evan‐
gelho seja pregado à todas as classes , próximas e distantes...
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O compassivo Redentor convida Seus servos a dar
tanto a ricos como a pobres o chamado para a Ceia. Ide
aos caminhos e valados, e, através de vossos esforços per‐
severantes e determinados, forçai-os a entrar. Que os mi‐
nistros do evangelho se apeguem a estes homens abasta‐
dos do mundo, e os tragam para o banquete da verdade
que Cristo lhes tem preparado. — Testimonies for the
Church, vol. 9, pp. 114, 115.

QUANDO OS POBRESTIVEREM FEITO SUA PARTE

Há homens ricos que aceitarão a última mensagem, se
a maneira certa de trabalhar for empunhada. O Senhor
tem preparado homens para serem Seus mordomos, e lhes
tem confiado os meios para fazer o trabalho avançar.
Quando os pobres tiverem feito tudo o que podem para o
avanço da obra, o Senhor trará homens de posse para fazer
o trabalho avançar. — Gospel Workers, p. 298, old edition.

A verdade se espalha quando obreiros cheios de vida a
endossam por seu esforço pessoal, caracterizado pela pie‐
dade e a beleza de uma real santidade. — The Review and
Herald, 22 de outubro de 1914.
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Capítulo 6

VáriosMeios de Sustento

OPORTUNIDADES PARATRABALHADORES

DE VARIADOSTALENTOS

Em ligação com a proclamação da mensagem em grandes
cidades,há muitas tipos de trabalho que podem ser feitos

por obreiros de talentos variados . Alguns devem trabalhar
em uma área, outros em outra. O Senhor deseja que as
cidades sejam impactadas pelo esforço unido de
colaboradores de diferentes capacidades. Todos devem olhar
para Jesus em busca de direcionamento, sem depender de
seres humanos para obter sabedoria, para que não sejam
desviados.Como colaboradores de Deus,devem eles procurar
estar em harmonia uns com os outros. Deveria haver
concílios frequentes, e cooperação sincera e empenhada.
Ainda assim, todos devem olhar para Jesus em busca de
sabedoria, sem depender apenas de homens na busca de
rumos a seguir.— Testimonies for the Church, vol. 9, p. 109.

ENGAJAR-SE EM NEGÓCIOS

Como advertir o povo nestes países, [escrito da Aus‐
trália], é a questão. O que pode ser feito para proclamar a
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mensagem, quando temos tão poucos meios com que tra‐
balhar, e tão poucos obreiros.

Se várias famílias se inteirassem da situação e se mudas‐
sem para estes países, aplicando-se em alguma atividade co‐
mercial em locais onde haja poucos guardadores do sábado, e
fizessem trabalho missionário por amor a Cristo, eu sei que
através do esforço individual mantendo uma influência con‐
cisa, poderiam fazer muito bem. Oh, que o Senhor mova as
mentes de muitos na América para se entregarem a essa obra!
Eu tenho procurado vez após outra colocar esta situação pe‐
rante nosso povo em Battle Creek, mas ninguém responde.

Há homens na América, que, com seus hábitos industrio‐
sos poderiam manter-se muito bem e ainda exercer influência
para ganhar almas para a verdade.Gostaria muito de impres‐
sionar corações, enquanto ainda estamos aqui, para os persua‐
dirmos a vir, por amor a Cristo, por amor às almas por quem
Cristo morreu que estão a perecer.Poderíamos nos aconselhar
em grupo, e colocar planos em ação que não necessitassem de
muitos recursos, e ainda produzissem muito benefício. Cada
um daqui que pode trabalhar já está trabalhando, mas há um
território tão grande a ser trabalhado, tantos que ainda não
ouviram o primeiro sonido da mensagem de advertência….

Às vezes sinto que jamais devo deixar este campo até
que famílias vindas da América se instalem aqui como
missionários, não ministros ordenados, mas trabalhadores
em linhas diferentes. — Manuscrito 47, 1892.

MISSIONÁRIOS QUE SEJAM EDUCADORES INDUSTRIOSOS

Missionários terão influência muito maior entre o povo se
forem capazes de ensinar os inexperientes a trabalhar usando
os melhores métodos e produzindo os melhores resultados.
Desta maneira serão capazes de demonstrar que missionários
podem se tornar Educadores Industriosos; e este tipo de ins‐



trução será apreciada especialmente onde os recursos são li‐
mitados. Um fundo muito menor será necessário para sus‐
tentar tais missionários, porque, em combinação com sua
vida acadêmica, eles usaram da melhor maneira possível suas
habilidades físicas em trabalhos práticos, e onde quer que fo‐
rem, tudo o que adquiriram neste aspecto, representará terre‐
no vantajoso.— Testimonies for the Church, vol. 6, p. 176.

NERVOS ESPIRITUAIS FORTES SÃO NECESSÁRIOS

A habilidade com que o carpinteiro usa suas ferramentas,
a força com que o ferreiro faz a bigorna retinir provem de
Deus.Qualquer coisa que façamos, onde quer que sejamos co‐
locados,Ele deseja controlar nossas mentes,para que produza‐
mos uma obra perfeita...A lição essencial de uma feliz diligên‐
cia nos deveres necessários da vida ainda está por ser aprendi‐
da por muitos dos seguidores de Cristo. Trabalhar para Deus
como mecânico, comerciante, advogado, ou fazendeiro, apli‐
cando os preceitos do cristianismo nos negócios comuns do
dia a dia, requer mais graça, mais rígida disciplina de caráter
do que trabalhar como um reconhecido missionário no campo
aberto. São necessários nervos espirituais fortes para trazer a
religião à oficina e ao escritório, santificando os detalhes da
vida diária e colocando cada transação sob o prisma dos pa‐
drões da Palavra de Deus. Mas isso é o que o Senhor requer.
— Counsels to Parents,Teachers, and Students, pp. 277-279.

UMA OBRA PARA FAZENDEIROS CRISTÃOS

Fazendeiros cristãos podem fazer verdadeiro trabalho
missionário auxiliando os pobres a encontrar moradas nos
campos, e ensinando-os como trabalhar a terra, tornando-as
produtiva. Ensinai-os a usar os implementos agrícolas, a cul‐
tivar vários tipos de safras, a plantar pomares e cuidar deles.

Muitos que lavram o solo deixam de obter resultados ade‐
quados devido à sua negligência. Seus pomares não são cui‐
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dados de maneira apropriada, as colheitas não são produzidas
no tempo certo, e um trabalho meramente superficial é feito
no cultivo do solo. Os fracos resultados obtidos atribuem à
improdutividade da terra. Testemunho falso é frequente‐
mente produzido ao condenarem a terra que, se apropriada‐
mente trabalhada, entregaria ricos retornos. Os planos aca‐
nhados, a pouca força empregada, o estudo superficial sobre
quais seriam os melhores métodos, exigem reforma imediata.

Ensinem-se métodos apropriados a todos os que esti‐
verem dispostos a aprender. Se alguém não quiser que lhes
falem sobre ideias aprimoradas, deixem que as lições sejam
dadas silenciosamente.Mantenham o cultivo da vossa pró‐
pria terra. Quando vos for possível, deixem uma palavra
cair aqui e ali aos vossos vizinhos, e que as colheitas falem
por si mesmas sobre os métodos apropriados. Demonstrem
o que pode ser feito com a terra quando apropriadamente
trabalhada. —The Ministry of Healing, p. 193.

AVANCEM CORAJOSAMENTE

Aquele que ensinou Adão e Eva no Éden como cultivar
o jardim, deseja instruir os homens hoje em dia. Há sabe‐
doria para aquele que dirige o arado e semeia a semente.
Deus abrirá caminhos antecipados perante aqueles que
confiam nele e o obedecem. Avancem eles corajosamente,
confiando a Ele o suprimento de suas necessidades de acor‐
do com as riquezas de Sua bondade.

Aquele que alimentou a multidão com cinco pães e dois
peixinhos é capaz atualmente de nos dar o fruto de nosso tra‐
balho.Aquele que disse aos pescadores da Galileia, “Lançai as
vossas redes para a pesca,”e que, quando eles obedeceram, en‐
cheu-lhes as redes até que se rompiam, anseia que Seu povo
veja nesta história uma evidência do que Ele fará por eles hoje.



O Deus que no deserto deu aos filhos de Israel maná do
Céu, ainda vive e reina. Ele guiará Seu povo, e dará habili‐
dade e sabedoria no trabalho para o qual são chamados a
fazer. Ele dará sabedoria para aqueles que se esforçam por
fazer seu dever conscienciosa e inteligentemente. Aquele
que é dono do mundo é rico em recursos, e abençoará todos
aqueles que estão procurando abençoar outros.

Precisamos olhar na direção do Céu com fé. Não deve‐
mos nos desencorajar devido a aparente insucesso, nem
nos desanimar pela demora. Devemos trabalhar alegre‐
mente, esperançosamente, com gratidão, crendo que a ter‐
ra guarda em seu seio ricos tesouros para o fiel trabalhador
recolher, reservas mais valiosas do que ouro ou prata. As
montanhas e colinas estão se transformando, a terra está
envelhecendo como um manto; mas as bênçãos de Deus
que, para Seu povo, se espalham como uma mesa no de‐
serto, nunca falharão. — The Ministry of Healing, p. 200.

Muitos se dispõem a ganhar seu sustento pelo suor do
seu rosto, mas se recusam a cultivar o solo. Mas a terra re‐
serva bênçãos escondidas em suas profundezas para aqueles
que tem coragem e vontade e perseverança para recolher
seus tesouros. Pais e mães que possuem um pedaço de terra
e um lar confortável são reis e rainhas. — Fundamentals of
Christian Education, p. 327.

O ESTABELECIMENTO DE INDÚSTRIAS

COMO PROJETO MISSIONÁRIO

Atenção deve ser dada ao estabelecimento de várias indús‐
trias de maneira que famílias pobres possam encontrar empre‐
go.Carpinteiros, ferreiros, e na verdade todos os que sejam ver‐
sados em algum ramo de trabalho útil, deveriam sentir a res‐
ponsabilidade de ensinar e auxiliar os incultos e desempregados.
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No ministério aos pobres há um amplo campo de ser‐
viço para tanto mulheres quanto para homens. Cozinhei‐
ros eficientes, domésticos, costureiros, enfermeiros – a aju‐
da de todos é necessária. Que os membros de lares pobres
sejam ensinados a cozinhar, a costurar e concertar sua pró‐
pria roupa, a ministrar aos enfermos, a cuidar de uma casa
de maneira apropriada. Que meninos e meninas sejam mi‐
nuciosamente treinados em algum comércio ou ocupação
útil. — The Ministry of Healing, p. 194.

PEQUENOS SANATÓRIOS OU SALAS DETRATAMENTOS

Hoje a verdade deve ser proclamada como Cristo a pro‐
clamou quando esteve aqui na terra. Nosso povo que se tem
ajuntado em grandes centros deveriam estar lá fora nos cam‐
pos trabalhando por almas. Eles deveriam ir aos lugares onde
a verdade ainda não foi ouvida, e orar e planejar e trabalhar e
ganhar experiência fazendo trabalhos práticos.Não está Cris‐
to tão verdadeiramente em nosso mundo hoje em dia como
esteve então? Não pode ele curar o enfermo tão bem agora
como antes? Que pequenos sanatórios e salas de tratamentos
sejam estabelecidos, e que pessoas recebam ensino nos méto‐
dos simples de tratar doenças. Aqueles que assumirem esta
obra crescerão em competência; pois agência celestes invisí‐
veis estarão presentes para auxiliá-los.— Carta 43, 1905.

INICIANDO A OBRA COMO MÉDICOS MISSIONÁRIOS

Homens e mulheres devem estudar como podem me‐
lhor alcançar o povo. Então, que eles avancem como obrei‐
ros espirituais consagrados. Que eles em alguma cidade,
aluguem um lugar onde morar, e que imediatamente inici‐
em o trabalho. Encontrarão número suficiente de enfermos
a quem poderão apresentar-se como médicos missionários.
Em alguns lugres o médico missionário será melhor recebi‐
do se portar credenciais que indiquem que foi separado
para a obra do evangelho.— Manuscrito 33, 1901.



TRABALHO DE CASA EM CASA

Em muitos estados há colônias de agricultores esforçados
e bem de vida, que nunca receberam a verdade para este tem‐
po.Tais lugares devem ser trabalhados.Que nossos leigos as‐
sumam esta linha de trabalho.Ao emprestarem ou venderem
livros, ao distribuírem jornais e promoverem leituras bíblicas,
nossos leigos poderão realizar muito em sua própria vizi‐
nhança. Cheios de amor pelas almas, poderão proclamar a
mensagem com tanto poder que muitos se converterão.

UM EXEMPLO DO QUE PODE SER FEITO

Dois obreiros Bíblicos estavam visitando uma família.
Com a Bíblia aberta em sua frente, apresentaram o Senhor
Jesus Cristo como o Salvador que perdoa pecados. Orações
sinceras foram oferecidas a Deus e corações foram abranda‐
dos e subjugados pela influência do Espírito de Deus. Suas
orações foram feitas com frescor e poder. À medida que a
Palavra de Deus era explicada, eu vi que uma luz suave e ra‐
diante iluminava as Escrituras, e eu disse em sussurro: “Saí
pelos caminhos e valados, e forçai-os a entrar, para que fique
cheia a minha casa”. Lucas 14:23.

A preciosa luz foi comunicada de um vizinho para o ou‐
tro. Altares de família que haviam estado quebrados foram
novamente erigidos, e muitos se converteram.

Meus irmãos e irmãs, entreguem-se ao Senhor para ser‐
viço. Não permitam qualquer oportunidade passar sem ser
aproveitada. Visitem os enfermos e sofredores, e demons‐
trem um \terno interesse neles. Se possível, façam algo para
que se sintam mais confortáveis. Através dessas ações, vocês
podem alcançar o coração deles, e falar algo sobre Cristo.

Somente a eternidade revelará quão amplo pode ser o al‐
cance de tal linha de trabalho. Outras linhas de utilidade se
abrirão perante aqueles dispostos a fazer o dever que mais
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próximo deles se se apresente.Não são os pregadores versados
e eloquentes que são mais necessários atualmente,mas humil‐
des. Homens e mulheres semelhantes a Cristo, que tenham
aprendido de Jesus de Nazaré a serem mansos e humildes e
que, confiantes em Sua força vão aos caminhos e valados para
fazer o convite, “vinde, porque tudo está pronto”. Lucas 14:17

ADOTEM ATIVIDADES E OFÍCIOS VARIADOS

Aqueles que são sábios em agricultura, no lavrar o
solo, aqueles que conseguem construir edifícios simples e
modestos, podem ajudar. Podem fazer trabalho sadio, e ao
mesmo tempo evidenciar em seu caráter o alto padrão que
é privilégio deste povo alcançar. Que fazendeiros, finan‐
cistas, construtores, e aqueles que são habilidosos em vá‐
rios outros ofícios, penetrem campos negligenciados, para
aprimorar a terra, para estabelecer atividades, para prepa‐
rar casas simples para eles mesmos, e para dar aos seus
vizinhos um conhecimento da verdade para este tempo.
— Testimonies for the Church, vol. 9, pp. 35, 36.

Jesus não nos libera da necessidade de nos esforçarmos,
mas Ele nos ensina que devemos torná-lo o primeiro e o últi‐
mo e o melhor em tudo.Não devemos adentrar qualquer ativi‐
dade comercial, seguir qualquer carreira,procurar qualquer pra‐
zer que embarace a obra de Sua justiça em nosso caráter e vida.
Qualquer coisa que fizermos deve ser feita de coração, como
para o Senhor.—Thoughts from theMount of Blessing, p. 111.

FABRICAÇÃO DE ALIMENTOS SAUDÁVEIS

Onde quer que a verdade seja proclamada, deve-se dar
instruções para o preparo de alimentos saudáveis. Deus de‐
seja que em todos os lugares as pessoas sejam instruídas a
usarem sabiamente os produtos que podem ser obtidos com
facilidade. Instrutores habilidosos devem demonstrar ao
povo como utilizar para sua melhor vantagem, os produtos
que podem cultivar ou adquirir no setor do país onde estão.



Assim, tanto os pobres quanto aqueles que vivem em cir‐
cunstâncias melhores, podem aprender a viver saudavel‐
mente... Nossa obra é mostrar ao povo como podem obter
e preparar os alimentos mais salutares, como podem coope‐
rar com Deus na restauração de Sua imagem moral neles...

Aquele que, na edificação do Tabernáculo, deu habili‐
dades e entendimento em todos os trabalhos ardilosos,
dará habilidade e entendimento ao Seu povo para combi‐
nar produtos alimentícios naturais, ensinando-lhes assim
como assegurar uma dieta saudável...

É desígnio de Deus que, em todos os lugares homens e
mulheres sejam encorajados a desenvolver seus talentos
preparando alimentos saudáveis a partir dos produtos na‐
turais encontrados em sua própria região do país. Se olha‐
rem para Deus, exercitando suas habilidades e criatividade
sob a direção de Seu Espírito, aprenderão como transfor‐
mar produtos naturais em alimentos saudáveis. Assim se‐
rão capazes de ensinar aos pobres como proverem-se de
alimentos que tomarão o lugar de alimentos cárneos. Estes
que são assim ajudados podem, por sua vez, instruir outros.
— Testimonies for the Church, vol. 7, pp. 132, 133.

RESTAURANTES

Em todos os lugares para onde a obra médico-missionária
for levada nas grandes cidades, escolas de culinária devem ser
mantidas; e em todos os lugares onde haja um vigoroso tra‐
balho missionário educativo em andamento, algum tipo de
restaurante saudável deve ser estabelecido, que forneça uma
ilustração prática da seleção apropriada e preparação saudá‐
vel de alimentos.— Testimonies for the Church, vol. 7, p. 55.

UMA MANEIRA DE CRIAR INTERESSES

Quando o assunto do estabelecimento de restaurantes foi
primeiro introduzido, foi claramente informado que o prin‐
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cipal alvo e objetivo desse trabalho deveria ser a conversão de
almas. Não era o de criar pratos sofisticados que gratificas‐
sem o apetite, sem sobrar tempo para a obra de criar na men‐
te dos outros um interesse pela verdade. Algumas tentativas
podem ter sido feitas para interessar almas na verdade, mas
elas têm sido muito débeis em comparação com aquilo que
deveria ter sido feito.—Manuscrito 150, 1905.

O ASPECTO FINANCEIRO NÃO DEVE SER

TOTALMENTE ABSORVENTE

Nossos restaurantes nos colocam em contato com muitas
pessoas, mas se permitirmos que nossa mente seja inundada
com o pensamento de lucros financeiros, falharemos no cum‐
primento dos propósitos de Deus. Ele deseja que aproveite‐
mos cada oportunidade para apresentar a verdade que salva
homens e mulheres da morte eterna.—Manuscrito 27, 1906.

PARA DESPERTAR INVESTIGAÇÃO

Quando homens pensantes descobrirem que nossos
restaurantes fecham aos sábados, começarão a fazer per‐
guntas referentes aos princípios que nos levam a fechar
aos sábados. Ao responder suas perguntas, teremos opor‐
tunidade de revelar-lhes a verdade. Podemos dar-lhes có‐
pias de nossos periódicos e folhetos, para que possam en‐
tender a diferença entre o povo de Deus e o assim chama‐
do mundo cristão. — Manuscrito 108, 1902.

QUALIFICANDO PARA OTRABALHO

Que todos decidam-se de coração e mente a se tornarem
sábios quanto à obra para esse tempo, qualificando-se para
fazer aquilo para que estão melhor adaptados. Homens que
são bem-sucedidos na vida de negócios são perspicazes, aptos
e rápidos.No serviço de Deus devemos aplicar tato e energia
de maneira idêntica.Que cada homem,de qualquer ofício ou



profissão, faça da causa de Deus seu primeiro interesse, não
somente exercitando seus talentos para o avanço da obra do
Senhor, mas também cultivando suas habilidades para esse
fim.Muitas pessoas devotammeses e anos para a aquisição de
um comércio ou profissão, com o intuito de se tornarem-se
trabalhadores bem-sucedidos no mundo. Não deveriam eles
fazer esforços de igual magnitude para cultivar aqueles talen‐
tos que farão dele um obreiro de sucesso para Deus? Todo
este esforço de treinamento deveria ser acompanhado de uma
diligente busca do Senhor por Seu Espírito Santo....

É ESSENCIAL UM CONHECIMENTO DAS ESCRITURAS

Há uma marcante negligência na obtenção do conheci‐
mento escriturístico essencial para amoldar a vida, em to‐
dos os ângulos, ao Espírito do Evangelho. Muito se tem
perdido por nossa dessemelhança com Jesus, – perdido
porque nós, em nossa própria conduta, não apresentamos
o encanto de uma vida como a de Cristo, nem adornamos
a doutrina de nosso Salvador com as graças cristãs. — The
Review and Herald, 26 de novembro de 1914.

COMO OS SERVOS DE CRISTO

Qualquer trabalho que façamos, devemos fazê-lo para
Cristo. Há muitos tipos de trabalhos seculares a serem fei‐
tos para Deus. Um descrente faria esse trabalho de forma
mecânica, pelos salários que recebe. Ele não conhece a ale‐
gria de cooperar com o Obreiro Mestre. Não há espiritua‐
lidade na obra daquele que serve ao eu.Motivos triviais, as‐
pirações banais, inspirações vulgares, um desejo de ser con‐
siderado esperto pelos homens, dirige sua vida. Tal indiví‐
duo pode receber louvores dos homens, mas não de Deus.
Aqueles que verdadeiramente estão unidos a Cristo não
trabalham pelo salário que recebem. Sendo coobreiros com
Cristo, não se esforçam para exaltar o eu.
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No último grande dia, decisões serão feitas que surpreen‐
derão a muitos.O julgamento humano não terá lugar nas de‐
cisões então feitas.Cristo pode julgar cada caso, e o fará; pois
todo julgamento lhe foi entregue pelo Pai. Ele fará a estima‐
tiva da obra baseado em itens invisíveis ao homem.As coisas
mais secretas estão perfeitamente visíveis aos Seus olhos que
tudo vêm.Quando o juiz de todos os homens fizer sua inves‐
tigação, muitos daqueles que pela estimativa humana foram
colocados nos primeiros lugares serão colocados nos últimos
lugares, e aqueles que foram colocados nos lugares mais infe‐
riores pelos homens, serão retirados das fileiras e tornados
primeiros.—The Review and Herald, 31 de julho de 1900.
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Capítulo 7

Incentivem os Obreiros de
Sustento Próprio

MUITOS AGUARDAM PARA INICIAR UMA OBRA

Há muitos que, se propriamente incentivados, iriam a
lugares afastados para fazer esforços a fim de buscar e

salvar os perdidos. O Senhor abençoa esses que assim se
sacrificam, que têm uma avidez tão grande por almas que
estão dispostos a ir a qualquer lugar para trabalhar. Mas, no
passado, quanto incentivo seus irmãos têm dado a tais
obreiros? Muitos deles têm esperado longamente por algo a
fazer, mas nenhuma atenção lhes tem sido dada.

Se os ministros houvessem dado ajuda e estímulo a estes
homens e mulheres, eles teriam estado a fazer a obra que o
Senhor lhes indicara. Alguns têm visto a pobreza espiritual
de campos não trabalhados, e têm ansiado fazer algo para
ajudar. Mas os incentivos têm demorado tanto para chegar
que muitos tomaram o rumo de outras linhas de trabalho.

O chamado macedônico chega de todos os pontos. Será
que os homens irão às linhas regulares procurando receber
permissão para trabalhar, ou arregaçarão as mangas, fazendo
o melhor que lhes seja possível, apoiando-se em suas pró‐



prias habilidades e no auxílio do Senhor, iniciando de ma‐
neira humilde e criando interesse na verdade em lugares
onde nada tenha sido feito para dar a mensagem de alerta.

O Senhor tem animado aqueles que, sob sua própria res‐
ponsabilidade, tem iniciado um trabalho para Ele, com cora‐
ção cheio de amor por almas prontas a perecer.Um verdadei‐
ro espírito missionário será outorgado àqueles que procuram
verdadeiramente conhecer a Deus e a Jesus Cristo a quem
Ele enviou. O Senhor vive e reina. Jovens, sigam em frente
penetrando lugares para os quais o Espírito do Senhor vos
dirigir.Trabalhem com vossas mãos, para que possais vos au‐
tossustentar, e à medida que tiverdes oportunidade, procla‐
mem a mensagem de alerta.— Carta 60, 1901.

NA UNIÃO HÁ FORÇA

Se os Cristãos agissem em conjunto, avançando em
uníssono, sob a direção de um só poder, para a realização de
um só propósito, eles moveriam o mundo. — Testimonies
for the Church, vol. 9, p. 221.

UM MINISTÉRIO DE SACRIFÍCIO PRÓPRIO

Muitos campos já prontos para a colheita ainda não fo‐
ram penetrados, por falta de ajudantes dispostos ao sacrifício
próprio. Estes campos precisam ser penetrados, e muitos
obreiros deveriam ir lá, com o propósito de se autossustenta‐
rem. Mas alguns de nossos ministros tem pouca disposição
de tomar sobre si o fardo desta obra, pouco dispostos a tra‐
balhar com o coração repleto da benevolência que caracteri‐
zava a vida de nosso Senhor.

Deus se entristece ao ver a falta de negação própria e perse‐
verança em Seus servos. Anjos se chocam com o espetáculo.
Que os obreiros por Cristo, estudem Sua vida de auto sacrifí‐
cio.Ele é nosso exemplo.Podem os ministros atuais esperar ser
chamados para suportar menos agruras do que suportaram os
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primeiros cristãos, os Valdenses, os Reformadores de todas as
épocas, na sua luta por espalhar o Evangelho a todas as terras?

Deus confiou a Seus ministros o encargo de proclamar
Sua última mensagem de misericórdia ao mundo. Ele se
desagrada com aqueles que não lançam toda a sua energia
nesta obra de suma importância. Infidelidade por parte
dos atalaias encarregados de vigiar sobre os muros de Sião
põe em perigo a causa da verdade, e a expõe ao ridículo
perante os inimigos. Já é tempo de nossos ministros en‐
tenderem a responsabilidade e a santidade de sua missão.
— Testimonies for the Church, vol. 7, p. 245.

FAÇAM OTRABALHO COM RAPIDEZ

Esse não é o momento de nos aglomerarmos. De cidade
em cidade, a obra deve ser executada rapidamente. A luz que
foi colocada sob o alqueire deve ser de lá retirada e colocada
sobre o velador,para que ilumine a todos os que estão na casa...
podemos agora depender de nossos homens em posições de
responsabilidade para executarem sua parte com humildade e
nobreza? Que os atalaias se levantem.Que ninguém continue
a ser indiferente à situação. Deveria haver um total desperta‐
mento entre nossos irmãos e irmãs de todas as igrejas...

Sejam equipes rapidamente organizadas, e saiam dois a
dois, trabalhando no Espírito, seguindo os Seus planos.
Embora algum Judas possa se introduzir nas fileiras dos
obreiros, o Senhor cuidará da obra. Seus anjos irão avante e
prepararão o caminho.Antes desse momento, todas as gran‐
des cidades já deverão ter ouvido a mensagem avaliadora, e
milhares deverão ter sido expostos ao conhecimento da ver‐
dade. Despertem as igrejas, retirem a luz de sob o alqueire.
—Medical Ministry, pp. 302, 303.
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PERIGO DE CIRCUNSCREVER A OBRA

A solene e momentosa obra para este tempo não deve ser
levada até a conclusão apenas pelos esforços de alguns ho‐
mens escolhidos que até aqui tem portado as responsabilida‐
des na causa. Quando aqueles a quem Deus tem chamado
para ajudar na realização de certa obra a tiverem feito avan‐
çar até onde são capazes, com as habilidades que Deus lhes
deu,Deus não permitirá que o trabalho pare naquele estágio.
Na Sua providência, Ele convocará outros e os capacitará a
se unirem aos primeiros, para que, assim juntos possam
avançar mais além, e erguer o estandarte mais alto.

Mas há mentes que não se expandem com o trabalho; ao
invés de se adaptarem às suas crescentes demandas, eles dei‐
xam que se expandam muito alem de seu alcance, e desco‐
brem serem incapazes de atender ou sequer entender as exi‐
gências do momento. Quando homens a quem Deus está
qualificando para portar responsabilidades na obra, a condu‐
zem de modo levemente diferente do que aquele que tem
sido usado para conduzi-la, os obreiros mais idosos devem
acautelar-se para que sua conduta não seja de modo a tolher
tais obreiros auxiliares ou de circunscrever a obra. Alguns
podem não entender a importância de certas medidas, sim‐
plesmente porque não enxergam a necessidade do trabalho
em todos os seus ângulos, e não sentem eles mesmos o fardo
que Deus, em especial, colocou sobre outros homens. Aque‐
les que não são especificamente qualificados para fazer certa
obra, devem acautelar-se para não se interpor no caminho de
outros, impedindo-os de cumprir o propósito de Deus. —
Testimonies for the Church, vol. 5, p. 722.

NINGUÉM É AUTORIZADO A ESTORVAR

No futuro, homens de caminhos comuns da vida serão im‐
pressionados pelo Espírito do Senhor a deixar suas ocupações
corriqueiras e ir avante na proclamação da última mensagem
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de misericórdia. Tão rápido quanto possível, devem eles ser
preparados para trabalhar, para que o sucesso coroe seus esfor‐
ços.Eles cooperam com agências celestes; pois estão dispostos
a gastar e ser gastos no serviço doMestre.Ninguém está auto‐
rizado a estorvar estes trabalhadores. Devem receber um
“Deus vos abençoe”ao saírem para cumprir a grande comissão.
Nenhuma palavra desanimadora deve ser dita deles enquanto
nos lugares áridos da terra, semeiam a semente do evangelho.

As melhores coisas da vida, - simplicidade, honestidade,
veracidade, pureza, integridade incorrupta – não podem ser
compradas ou vendidas; são tão gratuitas para o iletrado como
para o academicamente educado, para o homem negro como
para o homem branco, para o humilde camponês como para o
rei em seu trono.Obreiros humildes, que não confiam em suas
próprias forças,mas que trabalham em simplicidade, confian‐
do sempre emDeus, compartilharão o gozo do Salvador. Suas
orações perseverantes trarão almas à cruz. Em cooperação
com seus esforços altruístas, Jesus sensibilizará corações, ope‐
rando milagres na conversão de almas. Homens e mulheres
serão atraídos para a comunhão da igreja.Casas de culto serão
construídas, e escolas estabelecidas.O coração dos obreiros se
encherá de alegria à medida que testemunharem a salvação de
Deus.— Testimonies for the Church, vol. 7, pp. 27, 28.

SEJA VAGAROSO NO CRITICAR

OS MÉTODOS DE OUTROS

Alguns obreiros se empenham no trabalho com toda a
energia que Deus lhes deu,mas ainda não aprenderam que
não devem fazê-lo sozinhos. Ao invés de se isolarem,
aproximem-se harmoniosamente de seus companheiros
de obra. A menos que assim façam, suas atividades acon‐
tecerão da maneira errada e no tempo errado. Eles fre‐
quentemente trabalharão contrário àquilo que Deus faria,
sendo assim seu trabalho pior que desperdiçado.
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Por outro lado, os líderes dentre o povo de Deus devem
guardar-se do perigo de condenar os métodos de obreiros in‐
dividuais que são guiados pelo Senhor para fazer uma obra
especial, que poucos são tarimbados para fazer. Que os ir‐
mãos responsáveis sejam tardios na crítica a movimentos que
não estão em perfeita harmonia com seus métodos de labuta.
Que eles nunca suponham que todos os planos devem refle‐
tir sua própria personalidade. Que eles não temam confiar
nos métodos de outros.; pois ao negar-se a confiar em um
irmão obreiro que, com humildade e zelo consagrado, está
fazendo uma obra especial na linha do que Deus tem indica‐
do, eles estão retardando o avanço da causa do Senhor.

EVITEM PRECAUÇÃO GERADA PELA DÚVIDA

Deus pode, e irá usar, aqueles que não obtiveram uma
educação completa nas escolas dos homens. Uma dúvida de
que Ele tem poder para fazer isso é descrença aberta; é limi‐
tar o poder Onipotente daquele para quem nada é impossí‐
vel. Oh, que haja menos desta indesejável precaução descon‐
fiada! Ela deixa tantas forças da igreja sem uso; Ela fecha o
caminho, de modo que o Espírito Santo não pode usar os
homens; ela mantém desocupados aqueles que estão dispos‐
tos e ansiosos para labutar nas fileiras de Cristo. Desanima
de entrar na obra muitos que se tornariam eficientes obreiros
em uníssono com Deus se lhes fosse dada uma oportunidade
justa.— Testimonies for the Church, vol. 9, pp. 258, 259.

UMA BÊNÇÃO PARA AQUELES QUE SEGUEM

O PLANO DE DEUS

Que ninguém pense que, porque um colega da obra não
segue suas ideias e planos, sua atuação não deve estar certa.
Quando um homem pensa assim, ele exerce uma influência
que estorva a Deus,por estorvar aquele através de quemDeus
está atuando.É propósito de Deus que o mundo receba a ver‐
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dade através da palavra falada e escrita. Seus servos devem
usar seus variados dons no ministério do evangelho, e devem
ser auxiliados pela página impressa. Este é o plano que Deus
tem ordenado.Conforme ele for implantado segundo sua di‐
reção, a verdade avançará como uma lâmpada que brilha.

Através das agências que Deus apontou, Suas bênçãos
devem alcançar o mundo. Aqueles que respeitarem Sua
palavra e seguirem Seu plano, verão a Sua salvação. —
Manuscrito 117, 1901.

UMTODO PERFEITO

Ao mesmo tempo que planos amplos devam ser feitos,
muito cuidado deve ser tomado para que o trabalho de cada
ramo da causa seja harmoniosamente unido com o trabalho
de todos os outros ramos, formando assim um todo perfeito.
— Testimonies for the Church, vol. 9, p. 136.
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